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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

‘Herói’ Cabaça  
já foi bate-chapa

O homem que ‘qualificou’ o 1.º de Agosto é simplesmente guarda-redes…
suplente. Mas especializou-se em defender penáltis. Já foi bate-chapa. A mãe, 
mesmo sabendo das qualidades do filho, não gosta de o ver jogar por causa do 
coração. O NG escutou o orgulho da família de Tony Cabaça, horas depois do 
apuramento dos ‘militares’ às meias-finais da Liga dos Campeões Africanos. 

Págs 26 e 27
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Não ao racismo!

Do you speak inglês? 

Especialistas angolanos denunciam a existência de racismo, em 
especial nas instituições. Defendem medidas legislativas que tra-
vem uma tendência “em crescimento”, ainda fruto de uma “herança 
colonial”. Em Portugal, mulheres negras criaram um grupo para 
se defenderem da discriminação. Págs. 2 e 3

Professores não entendem as razões de haver ensino de inglês 
nos planos curriculares do ensino geral. Faltam docentes, pre-
paração pedagógica e material. A partir de hoje, uma conferên-
cia discute o ensino de inglês em Angola. Págs. 18 e 19
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Sociedade

Angola e Portugal a braços com o racismo
Activistas e especialistas preocupados

Choveram críticas por 
causa de um alegado 
acto racista num 
restaurante em Luanda. 
O que acendeu a 
polémica sobre um tema 
considerado quente: o 
racismo. Especialistas 
angolanos garantem 
que ele é visível em toda 
a sociedade e exigem 
medidas. Em Portugal, 
um grupo de mulheres 
negras criou um instituto 
de defesa dos direitos 
das mulheres negras, 
que, segundo elas, são 
subjugadas e remetidas 
em último lugar.

as últimas sema-
nas, o relato de 
um homem que 
garante ter sido 
vítima de racismo 
num dos restau-

rantes de Luanda acendeu o debate. 
O desabafo, feito nas redes sociais, 
tornou-se viral, obrigando a que o 
restaurante ‘Café Del Mar’, onde 
tudo terá acontecido, emitisse um 
comunicado a desmentir, justi�-
cando ter expulsado o jovem por 
estar trajado de maneira “desa-
dequada e inaceitável” (calças 
sujas, camisola rasgada, chinelos 
em péssimas condições e aparente 
falta de higiene). A situação levou 
a que um grupo de jovens organi-
zasse uma marcha de repúdio. O 
caso vai ser resolvido em tribunal.

Várias vozes �zeram-se ouvir 
para defender a necessidade urgente 
de se falar abertamente sobre o 
racismo. Em Angola, o antropó-
logo Manuel Correia assegura 
ser “lactente” o racismo, sobre-
tudo de estrangeiros residentes 
e que olham para o negro como 
um “ser desprezível”. “O racismo 
tem duas vertentes, a antropoló-
gica, em que as pessoas o carregam 
por natureza e a de conveniência, 
como a que aconteceu no colonia-
lismo imprimido pelo europeu em 
África”, explica.

Por sua vez, o activista e assu-
mido afrocrata Isidro Fortunado 
entende que o racismo “persiste” 
devido à falta de uma “ruptura 
epistemológica” ou à “descoloni-
zação do Estado”, após as indepen-
dências. “As políticas raciais e os 
privilégios estruturados na base 
da raça mantiveram-se inaltera-
dos”. “O racismo manifesta-se, 
muitas vezes, na discriminação 
alimentada por um ego cultu-
ral europeizado dos assimilados 
que herdaram o poder colonial” 
Isidro Fortunato acusa as insti-
tuições de serem “promotoras 
do racismo”. “Infelizmente, vive-
mos num Estado de matriz colo-
nial que produz uma consciência 
colonial, em que os privilégios 
giravam em torno da cor, sendo 
brancos e ‘mulatos’ privilegiados 
e os negros a base da pirâmide”.

Manuel Correia concorda com 
Isidro Fortunato de que as insti-
tuições são promotoras, mas que, 
devido à “so�sticação, quase não se 
nota”. O académico e antigo vice-
-reitor da Universidade Piaget pre-
senciou recentemente episódios 
numa das empresas petrolíferas na 
Lunda-Norte. “As pessoas que tra-
balham nas minas, de cor negra, 
têm de almoçar num sítio e os bran-
cos no outro. Mas depois todos vão 

mente europeus, vêm para Angola 
não fazem o esforço para assimi-
lar a cultura e querem continuar a 
impor a sua cultura porque o negro 
angolano ainda é tido como infe-
rior”, reforça. Para que se reverta o 
quadro, defende que caberia ao 
Governo implementar medi-
das. “Conheço angolanos que 
�caram fechados durante uma 
semana numa casa de brancos 
por serem negros a reivindicar 
o salário e o Governo e a polí-

trabalhar no mesmo sítio”. Em 
muitas situações, estende-se até às 
condições salariais que é uma das 
imagens do racismo ideológico. 
“Por alguns serem negros são tidos 
como inferiores e o salário vai de 
acordo com esta condição. É um 
branco quem manda”, lamenta. 
“Existe essa discriminação racial 
e só não veio à tona porque não 
temos um governo que olhe para 
estas questões”. “O que se veri�ca 
é que os estrangeiros, nomeada-

cia não vêem nada disso. Não é 
admissível que num país maiori-
tariamente negro haja sintomas 
de racismo, porque o angolano 
originalmente não é racista, 
pode até ser tribalista.”

Manuel Correia encontra um 
complexo imposto pelos colonos 
que queriam que se esquecesse a 
cultura, tradições e línguas. “Como 
levou séculos na inferiorização da 
nossa cultura e do que fazemos, o 
angolano foi criando um complexo 
de inferioridade diante do branco, 
mas nunca criou racismo contra o 
branco. E os europeus aproveitam-
-se deste complexo para dominar o 
negro e isto veri�ca-se na política e 
na igreja”. Nas instituições, o aca-
démico explica que, muitas vezes, 
a opção de escolha acaba por cair 

N
l  Teresa Fukiady  

Em 2016, cerca de  
22 associações enviaram uma carta  

ao Comité das Nações Unidas para a eliminação  
da discriminação racial.
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A administração municipal do Kiwaba Nzoji, em 
Malanje, realiza, hoje, a primeira conferência sobre 
desenvolvimento local sustentável, agricultura familiar  
e comercialização, enquadrada nas celebrações dos 41 
anos de existência do município, segundo a nota.

Angola e Portugal a braços com o racismo
nos expatriados. “Um angolano 
estudado que procura trabalho 
ainda tem de levar muitas voltas. 
Mas quando vem um ‘carvoeiro’ 
europeu com uma licenciatura ou 
nem isso e vai a mesmo sítio apre-
sentar o currículo, no dia seguinte 
já está empregado. E isto é o com-
plexo de inferioridade, em que se 
acha que tudo o que o branco diz 
ou fala é superior e isso prejudica-
-nos”. Acusa ainda a Igreja Cató-
lica. “Não se encontra um angolano 
que vá para o Vaticano ou Portugal 
e é nomeado bispo. Mas o branco 
quando vem em Angola traba-
lha uma dúzia de anos e é bispo. 
Signi�ca que a Igreja Católica 
ainda é infantil”, defende, pro-
pondo leis sobre o racismo. Por 
sua vez, Isidro Fortunato entende 
“ser urgente que se de�na ango-
lano como um conceito de raça” e 
que a melhor forma de lidar com 
o “racismo estrutural em Angola 
é a descolonização e a de�nição 
de raça em torno de uma ideia 
inclusiva de nação”.

“PORTUGAL RACISTA”
Recentemente, em Portugal, foi 
criado o Instituto da Mulher 
Negra (Inmune), que nasce da 
necessidade de tomada de posições 
públicas e políticas das mulheres 
negras face a “um ambiente insti-
tucional que as continua a limi-
tar e que as mantém na base da 
pirâmide social”. O grupo quer 
combater a invisibilidade e a dis-
criminação das mulheres negras 
na sociedade. Pretende promover a 
igualdade social e de género; valo-
rizar a cultura africana; ter uma 
voz crítica e participativa na polí-
tica e na sociedade; a�rmar um 
feminismo negro; dialogar com 
as várias comunidades africanas 
em Portugal e o Estado; criar 
plataformas facilitadoras das 

existe ‘racismo inverso’, a ideia de 
que Portugal foi um bom coloniza-
dor, reescrever manuais escolares 
de História em que se continua a 
ler escravos como produtos comer-
ciais e promover iniciativas como 
uma lei de quotas para as negras e 
negros nas diferentes instituições 
do Estado”, defende.

Natural da Guiné-Bissau, a 
feminista, activista negra e inves-
tigadora considera Portugal como 
um país “estruturalmente racista”, 
com um passado colonial que o 
comprova e com uma realidade 
que o denuncia. Admite que não 
tem como comprovar que foi ou 
que se sente vítima de racismo”, 
mas que ele se manifesta, muitas 
vezes, de “forma subtil”. 

Maíra Zenum, outra acti-

necessidades na saúde, educa-
ção, empregabilidade e justiça. 
Pretende ainda combater activa-
mente o racismo, xenofobia e as 
violências ligadas à orientação 
e identidades sexuais, domés-
tica e os estereótipos impostos 
pela sociedade.

A presidente do Inmune, Joa-
cine Katar Moreira, ao NG, a�rma 
acreditar que uma as formas de 
combater o racismo é “reconhecer 
que é um problema sério, crimi-
nalizá-lo e puni-lo severamente”. 
“As pessoas devem sentir-se inibi-
das de tecer comentários, promo-
ver ideias e ideologias e cometer 
actos racistas. E a par disto, for-
mar, instruir e desconstruir falácias 
e mitos que suportam o racismo, 
como, por exemplo, a ideia de que 

Em 2016, cerca de 22 associa-
ções enviaram uma carta ao 
Comité das Nações Unidas 
para a eliminação da discri-
minação racial, apresentando 
uma crítica severa ao Estado 
português, que não reconhecia 
a necessidade de haver políti-
cas especí�cas para as comu-
nidades negras. Solange Pinto 
lamenta que em pleno século 
21 ainda ocorram situações 
como a discriminação racial. 
“É humilhante termos de pas-
sar por isso”. A  directora do 
departamento do Inmune≠ 
a�rma que ser negra e mulher 
em Portugal “é sinónimo de 
luta diária”. Luta pela sobrevi-
vência e luta pelo respeito. “É 
ser invisível. Só se lembram de 
nós quando pensam nos tra-
balhos domésticos”, lamenta. 
O Inmune defende a necessi-
dade de haver reais transfor-
mações, denunciando o lugar 
subalternizado que as mulhe-
res negras ocupam numa socie-
dade “extremamente racista”.

Por estes dias, 18 polícias 
estão a ser julgados por acu-
sação de racismo, falsifica-
ção de autos e de agressões a 
jovens negros.

“Uma luta 
diária”

vista, entende que o combate ao 
racismo precisa, urgentemente, 
de uma legislação que condiga 
com os crimes praticados e histo-
ricamente impunes. “Uma legis-
lação que entenda que o racismo 
é real, actual e sistemático; e que 
afecta diariamente as comuni-
dades negras”. Enquanto, Neusa 
Trovoada considera que o que sub-
juga os negros a um lugar de infe-
rioridade é a violência acarretada 
pelo racismo e as desigualdades 
sociais, que ainda hoje, são fruto 
dum passado colonial e esclava-
gista. “Colocar o negro no centro 
do debate na sociedade, seja pela 
criação de movimentos activistas 
e de dias de celebração da cultura 
negra, não é menorizar o seu valor 
social, mas sim, repor uma justiça 
histórica”, entende.

Karin Gomes, outra integrante 
do Inmune, a�rma que as princi-
pais di�culdades que as mulheres 
negras em Portugal enfrentam 
prendem-se com as questões 
sociais, económicas, de visibili-
dade social, acesso à educação, à 
saúde física e psicológica, o res-
peito a sua vida e ao seu corpo, as 
problemáticas referente às famí-
lias maioritariamente monopa-
rentais e matriarcais. A activista 
defende que para se ultrapassar 
os problemas é preciso que se lute 
por um mundo mais igualitário, 
promovendo maior justiça social. 
E acredita que para se ultrapasse 
estas barreiras é preciso levar-se 
em conta que as mulheres negras 
precisam de recuperar o direito à 
sua história, o acesso à educação 
e formação de qualidade, o direito 
de escolha em relação à materni-
dade e que o “tomar conta” não 
seja algo colocado no feminino; 
que os homens negros exerçam a 
sua função de pai e companheiro 
que lhes couber”, acrescenta.
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Recentemente, em Portugal, foi criado o 
Instituto da Mulher Negra (Inmune),  

que nasce da necessidade de tomada de posições 
públicas e políticas das mulheres  

negras face a “um ambiente institucional que  
as continua a limitar.
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Joacine  
Katar Moreira,  
presidente  
da Inmune
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Epá! No Cazenga, no Palanca e, 
sobretudo, na Vila da Mata e arre-
dores são só lamentos e choros 
mesmo de babar ranho.

- Roubaram a nossa �lda, que 
sempre foi nossa desde o tempo 
colonial, tempo de Agostinho 
Neto, tempo de José Eduardo e até 
tempo das rusgas dos PCU e ST, 
de cavalo e chicote na mão, a endi-
reitar “bicha” de visitantes, de bis-
cateiros e de carteiristas. As casas 
�caram, sem portas nem janelas, 
mas a �lda andou – choram.

As moças, bonitas de ocasião 
e de um Português que denun-
cia o lápis desafiado, ficaram 
penduradas.

-  Quem qui vá nos dá 
dinhero pá matabichá? Quem? 
Nossos portuga lhis levaram 
longe porcá di quê?

Mano Rafael, força de ele-
fante, conhecido na rua da con-
duta como “Faz Tudo”, tinha já o 
seu kangulu preparado, desde que 
ouviu o anúncio na radio “�lda 
começa dia dez e acaba sábado, 
catorze”. Na sua cadeira de �tas, 
à moda 80, pensou:

- Desde que Luanda é Luanda, 
toda a �lda é no mesmo local – 
oleou o eixo, depreende os mús-
culos e os preparou para a labuta 
vizinha. Aliás, para ele e para mui-
tos, FILDA é local, tal como esteve 
grafado até há bem pouco tempo 
nas instalações que se en�am entre 
a frescangol e a BCA, deixando 
in�ltrar-se no meio a Deolinda 
Rodrigues de Catete. Filda nou-
tro lugar que não seja no da Filda 
é impensável em muitas cabeças.

Faz Tudo, “pensamentoso”, 
não sabe se vende a casa na Vila 
da Mata, para arrendar outra 
nas proximidades da Zona Eco-
nómica Especial ou se deixa o 
ofício de biscateiro. 

- E, se ano que vem, o Estado 
decide levar a feira para outro lugar, 
a pessoa �ca gira-bairro por causa 
do biscate de uma semana?

Na sentada com Mangololo, 

outro kipá dele das couboiadas, a 
conversa �cou a rolar meia hora, 
parecia disco riscado de sun-
gura antiga. Mangololo era pela 
mudança do bairro e seguir a expo-
sição. Argumentava que em uma 
semana o biscate na Filda dava 
mais dinheiro do que onze meses.

Faz Tudo, a pensar pensa-
mento de homem, não se dei-
xou dobrar pelo argumento 
simplista do amigo.

- Esse Estado é “fodido”. Assim 
que lhe aborreceram aqui na 
FILDA, com o roubo e desmantela-
mento de quase tudo que o colono 
deixou, se lhe aquecem a cabeça, lá 
na Zona Económica, pode levar a 
exposição para Catete ou Funda. 
Assim a pessoa �ca andar à toa 
nos mabululo onde não há bis-
cate nem de desentupir fossa ou 
consertar fogão?

Foi isso que o travou, mas o 
amigo dele, Mangololo, já tinha 
colado papel quadriculado na porta 
do chimbeco e forçado Minga 
dya Mbaxi, a mulher, e os twana 
a arrumar as imbamba.

  - Aluga-cê essa caza de 
cuarto e sala. - lia-se a bom rir 
dos mizangala mais acanetados 
da Vila da Mata.

- Ó ti Mangololo, alugar não 
é com cê de cebola, é com esse de 
sapato, depois de aluga. - Tentou 
emendar a sobrinha Kabwiza que 
estudava a terceira classe na expli-
cação do Tony Mulato.

-Cala-te boca, mijona. Quando 
entrei na escola nem a burra da 
tua mãe tinham lhe engravidado, 
pá. Se as pessoas estão a pergun-
tar preço é porque leram e enten-
deram. Você, tua casa está aonde, 
pá. Vai só mazé me comprá cigarro 
e não me mete mais atrapalhação 
nas ideias. - Resmungou malicioso. 

Ele, mano Rafael Barata, 
homem alheio de Malanje, foi 
a casa dele de sofrimento que o 
prendeu. Decidiu consertar sapa-
tos até que a �lda volte à Filda. 
Quem sabe um dia?!

Aluga-cê essa caza 
de cuarto e sala

Durante os períodos em análise, foi apreendido dinheiro em  
moeda nacional e estrangeira, mais de 72 milhões de kwanzas, perto 
de 564 mil dólares e 116 mil euros. 

Mais de mil infracções 
em seis meses

Números da Polícia Fiscal

Polícia Fiscal con-
tabilizou, no pri-
meiro semestre 
deste ano, 1.125 
infracções de 
natureza diversa, 

das quais 847 foram tributárias e 
278 de outra natureza. Durante 
ainda os períodos em análise 
foram também apreendidos 
dinheiro em moeda nacional e 
estrangeira, mais de 72 milhões 
de kwanzas, 563.857 dólares, 
116.420 euros 97.360 dólares 
namibianos, segundo o relató-
rio da Polícia Fiscal. 

A Polícia Fiscal integra um 
grupo Operativo Multissecto-
rial para Vigilância e Fiscali-
zação Marítima (GOMVFM), 
criado em 2015, com nas “preo-
cupações” manifestadas pelas 
empresas petrolíferas, em fun-
ção das constantes “violações dos 

perímetros restritos de segurança 
das sondas e plataformas petro-
líferas”, aponta o documento. O 
grupo é também integrado pelo 
Instituto Marítimo e Portuá-
rio de Angola do Ministério dos 
Transportes, Serviço de Investi-
gação Criminal (SIC), Serviço de 
Migração e Estrangeiro (SME), 
Serviço Nacional de Protecção 
Civil e Bombeiros (SNPCB) e 
serviço de informação do Estado. 

A
l  André Kivuandinga
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A Polícia Fiscal 
integra um grupo 

Operativo 
Multissectorial para 

Vigilância e 
Fiscalização Marítima 

(GOMVFM), criado 
em 2015.

Ocorrências em 
números

Crimes ……............................…. 1.125

l Tributários ….....................……. 847

l De outra natureza ……........…. 278

APREENSÕES

l 72.366.690 kwanzas

l 563.857 dólares

l 116.420 euros

l 97.360 dólares namibianos

l 18.690 litros de gasolina

l 15.520litros de gasóleo

l 8.400 litros de petróleo iluminante.

Návio ‘Comandante 
Valódia’ em serviço de 
fiscalização marítima



Quinta-feira 27 de Setembro 2018

5
Quinta-feira 9 de Agosto 2018 SOCIEDADE AT
Quinta-feira 28 de Junho 2018Quinta-feira 28 de Junho 2018SOCIEDADE SOCIEDADE ATAT

10 anos



Quinta-feira 27 de Setembro 2018SOCIEDADE6

Luanda poderá ficar 
nos próximos dias sem 
as 49 esquadras móveis 
instaladas em diferentes 
bairros. O projecto já 
tem 11 anos. A Polícia 
Nacional pretende 
apenas que as esquadras 
garantam a segurança 
de grandes eventos, 
como peregrinações, 
vigílias, jogos, comícios 
e espectáculos culturais. 

Polícia acaba com 
esquadras móveis

Em Luanda, só vão servir para grandes eventos

Polícia Nacio-
nal, em Luanda, 
vai retirar das 
ruas as esqua-
dras móveis, um 
projecto criado 

em Maio de 2007, soube o NG 
junto da corporação. A polícia, 
através de um estudo que está a 
elaborar, fez cálculos e concluiu 
que manter uma esquadra móvel 
numa determinada zona acar-
reta elevados custos de manu-
tenção. As 49 deixam de estar 
permanentemente abertas e pas-
sam apenas a ser usadas em oca-
siões especiais, como no apoio a 
grandes eventos, por exemplo, 
as peregrinações à Muxima, 
vigílias, jogos ou espectáculos 
musicais, garantindo segurança 
aos participantes. Terminado o 
evento, voltam a �car seladas.

O projecto, quando foi lan-
çado em 2007, enquadrava-se no 
plano do Comando Provincial da 

A

l  André Kivuandinga

‘estratégicos’ pela polícia e com 
“maior abundância” da popu-
lação, servindo de locais para 
a recolha de queixas dos mora-
dores, mesmo sendo os que não 
residiam na zona. Em Luanda, 
foram instaladas 49 esquadras 
móveis. Apesar de a decisão já 
ter sido tomada, a fonte do NG, 
na Polícia Nacional, assume que 
“se sente um défice no número 
de queixas relacionadas com 
ocorrências criminais. São quei-
xas que, em termos de número, 
não correspondem àquilo que 
é o sentimento de insegurança 
manifestado pela população”.

As esquadras móveis fun-
cionam com dois agentes no 
interior, assessorados por um 
número de efectivos. Deviam 
estar equipadas com um sis-
tema de rádio de comunicação, 
acoplada a uma viatura celular 
e com condições para a deten-
ção de presos. 

O Hospital Central do Huambo 
está há 60 dias sem sangue para 
os doentes que necessitam de 
transfusão, denunciou o direc-
tor da hemoterapia. Segundo 
Aristides Timóteo, diaria-
mente, em média, são reali-
zadas 20 transfusões, sendo 
que a solução tem sido recor-
rer aos familiares dos doentes 
para doarem sangue.

Por causa das di�culda-
des, o responsável pediu às 
organizações governamen-
tais, políticas, religiosas, civis 
e pessoas singulares a solida-
rizarem-se, doando sangue 
voluntariamente. Os doentes 
que mais precisam de sangue 
são os feridos por acidentes de 
viação, por disparos de armas 
de fogo, mulheres em serviço 
de parto e crianças com mal-
nutrição e paludismo. 

O hospital tem capaci-
dade para aproximadamente 
850 doentes. Possui 24 servi-
ços, entre medicina interna, 
cirurgia, orto-traumatolo-
gia, imagiologia (Tac, RX 
e ecografia), hemoterapia, 
�sioterapia, estomatologia, 
o�almologia, pediatria, uro-
logia, cuidados intensivos, 
pediatria e análises clínicas.

Hospital 
central sem 
sangue há 
60 dias

Huambo

As esquadras  
móveis funcionam 

com dois  
agentes no interior, 

assessorados por  
um número de 

efectivos. Deviam 
estar equipadas com 
um sistema de rádio 

de comunicação.
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Polícia de Luanda, que visava o 
“preenchimento dos espaços em 
que não existiam postos �xos, 
permitindo ainda um maior con-
tacto entre população e polícias”, 
segundo o porta-voz, da altura, 
Divaldo Martins. 

As esquadras foram colo-
cadas em locais considerados 
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Pelo menos, 24 trabalhadoras de sexo recolhidas pela Administração do Hoji Ya 
Henda, no Cazenga, começam hoje a receber formação profissional. Ideia é  
dar-lhes condições para largarem a profissão e agarrarem outras oportunidades.

Trabalhadoras de sexo 
recebem formação

Por iniciativa da administração do Cazenga

ais de 30 pros-
titutas detidas 
pela polícia, há 
duas semanas, 
por ordem da 
Administração 

do Cazenga, em Luanda, come-
çam esta semana a bene�ciar de 
formação pro�ssional em diferen-
tes áreas e terão direito a receber 
‘kits’ de trabalho. 

A medida é de carácter peda-
gógico e visa tirar estas mulheres, 
de diferentes idades, da prática da 
prostituição, segundo os planos da 
administradora do Hoji Ya Henda, 
Branca Mateus.  

No ordenamento jurídico 
angolano, a prostituição não é 
crime fora do espaço público. No 
entanto, em público e nas redes 
sociais, é considerado “crime ao 
ultraje público, ao pudor”.

Em Angola, a prática ganha 
espaço em diferentes níveis, 
mas há quem entenda ser cedo 
para legalizar a prostituição, ao 

mesmo tempo que outros defen-
dem a autorização da actividade, 
com o argumento de que o Estado 
perde ao não cobrar impostos. Há 
quem junte ainda nos argumen-
tos a favor da legalização o facto 
de a prática, exercida ‘às escon-
didas’, alegadamente aumentar 
o número de mortes por doenças 
de transmissão sexual. 

A socióloga Carla Prudente 
entende que o problema da pros-
tituição tem raízes socioculturais 
e não tanto económicas. Por isso, 
manifesta-se contra a sua formali-

zação, por entender que as pessoas 
devem fazer trabalhos decentes. 
“Quem vive desta actividade não 
tem como educar os �lhos. Ou diz 
aos �lhos onde vai buscar os ren-
dimentos e, se disser, promove a 
prática”, argumenta. 

14 PAISES FORMALIZARAM 
Enquanto alguns países proíbem 
completamente a prostituição, 
outros tentam legalizar e regula-
mentá-la, proporcionando bene-
fícios sociais às trabalhadoras de 
sexo, ao mesmo tempo que fomen-
tam receitas para o Estado. Pelo 
menos 14 países no mundo já o�-
cializaram o trabalho. 

A Nova Zelândia legalizou-a 
em 2003. Na Alemanha, as pros-
titutas estão legalizadas e pagam 
impostos, recebem benefícios 
sociais, como pensões e ambas as 
partes ganham, o trabalhador e o 
Estado. As trabalhadoras têm os 
direitos previstos na lei do traba-
lho. Na Austrália, a prostituição é 
legal, desde que feita por maior de 
idade. Está também legalizada na 
Bélgica, Brasil, Canadá e França.

M
l  José Zangui
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A medida é de  
carácter pedagógico e 

visa tirar estas 
mulheres,  

de diferentes idades, 
da prática da 

prostituição, segundo 
os planos da 

administradora.

ace à crescente 
onda de assaltos 
de que têm sido 
vítimas as pei-
xeiras da ́ praçá  
do ‘Asa Branca’, 

que ocorrem no regresso a casa, 
o gestor do mercado pediu aos 
bancos BFA, BIC, Postal e Eco-
nómico a abertura de agências 
para que as vendedoras dei-
xem de transportar o dinheiro. 
Pedro Esteves propõe que os 
bancos alterem o horário de 
abertura das agências, antes 
das 8 horas, dado que as pei-
xeiras precisam “muito cedo” 
do ‘dinheiro vivo’ para a com-
pra do produto, no Porto Pes-
queiro de Luanda.

O BFA, o BIC e o Banco 
Económico garantem estar a 
realizar um estudo de viabili-
dade para apurar as vantagens, 
nas condições requeridas pelas 
peixeiras. O Postal, por sua vez, 
propõe que a administração 
do mercado seja transformada 
“numa espécie” de dependên-
cia, em que um técnico seria 
destacado na administração 
para realizar operações com 
os valores que seriam guar-
dados localmente. Mas Pedro 
Esteves recusou.

No mercado, já há uma 
agência do BPC, mas as vende-
doras, segundo o gestor, recu-
sam-se a depositar, por causa 
da hora em que é aberta, bem 
como pelas alegadas falhas no 
sistema, associada à ausên-

cia “constante” de disponi-
bilidade financeira.

“À semelhança do Banco 
Postal, as peixeiras também 
pediram que �zesse a guarda 
do dinheiro delas cá. Mas não 
posso aceitar, porque é algo de 
tamanha responsabilidade. 
Somos uma administração, 
não uma instituição bancá-
ria”, sublinha Pedro Esteves, 
que assume poder garantir 
segurança das vendedoras no 
interior do mercado. Além 
da polícia nacional, a praça é 
patrulhada por operacionais 
de uma empresa de segurança 
privada, bem como por fis-
cais locais.

Enquanto nenhum outro 
banco se instala na ‘praça’, as 
peixeiras, que também recusam 
a escolta policial, por “falta de 
con�ança”, continuarão a levar 
o dinheiro para casa. 

Uma das peixeiras, Teresa, 
que compra as caixas de cara-
pau a 13 mil kwanzas, e os 
comercializa a 15 mil ou 14 mil 
kwanzas, caso o cliente insista 
com descontos, nunca foi assal-
tada e foge de passar pelo cen-
tro de formação do Cazenga; 
na Frescangol e na BCA.

“Desejamos que coloquem 
já um banco aqui, mas tem de 
abrir cedo e com disponibili-
dade para ceder o dinheiro, por-
que onde compramos o peixe, 
os trabalhadores, muitas vezes, 
alegam haver falha de sistema 
no multicaixa”, refere. 

Bancos ponderam abrir 
agências no Asa Branca

Para fazer face às necessidades das peixeiras

F

No ordenamentoi jurídico  
angolano, a prostituição  

não é crime fora do  
espaço público.
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Pedro Esteves, 
gestor do mercado 

do ‘Asa Branca’
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Betão Pronto 

Pré-fabricados de Betão

Pré-esforçados Ligeiros 

Betuminoso 

Aluguer de Equipamentos 

ü
ü
ü
ü
ü

BETÃO PRONTO 
Classes de betão correntes
Classes de betão especificadas

Para satisfazer as necessidades dos clientes, a Concera, S.A. produz,
fornece e disponibiliza o serviço de bombagem do betão pronto,
de acordo com as normas em vigor, tipos e classes especificadas.

PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO

                                      Blocos  Abobadi lhas  Lanci l Pavê Lajetas

               Mani lhas             Grelha              Tubos           Cones   Caixas de v is ita 

PRÉ-ESFORÇADOS LIGEIROS

           Vigotas           Painel e Laje  Alveolar      Laje TT           Ripas 

BETUMINOSO

Massas Asfálticas

 Aplicação de Massas
   Asfálticas  

ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
Máquinas para Movimentação de Terras 

 Equipamentos de Movimentação de Cargas 

 Transportes de Cargas e Equipamentos  

  i l 

Vigotas        p

Estrada das Terras Verdes
km 1 Caope Velha Funda - Cacuaco – Luanda

Escritório: (+244) 928 981 644
comercial@concerangola.co.ao | www.concerangola.co.ao

de enrelvamento

ü

ü

ü

ü

ü
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Multa para colégios 

O Estatuto das Instituições de 
Ensino Privado até ao Ensino 
Secundário prevê, no artigo 
72º, que, sempre que se verifi-
car que um colégio lecciona cur-
sos ou níveis sem autorização, 
lhe seja aplicada uma multa de 

Gazeta Solidário

mos nacionais os colégios que:
a) Aumentarem a capacidade 

sem autorização;
b) Mudarem de instalações 

em autorização; 
c) Não cumprirem o calen-

dário escolar;
d) Não cumprirem o pro-

grama e plano de estudos oficiais;
e) Alterarem o programa de 

ensino sem autorização;
f) Não cumprirem o regime 

de avaliação oficial.
Com multa de seis salários 

mínimos nacionais, são sancio-
nados os colégios que contrata-
rem professores sem autorização 
e nomearem o corpo directivo 
sem autorização. A lei, que todos 
precisam de conhecer por dever 
de cidadania, prevê que seja o 
ministro da Educação a aplicar 
estas multas. 

10 salários mínimos nacionais, 
para além do encerramento do 
curso ou nível ou até da insti-
tuição, caso não possua licença. 

Esta lei estabelece igual-
mente que sejam sancionados 
com multa de oito salários míni-

Abandonada aos sete dias de vida

Francisco Neto Francisco, de 29 anos, não tem 
sido apenas o pai, mas um ‘herói’ para a pequena 
Nípsia Felizarda Francisco, de dois anos e cinco 
meses, que padece de uma hidrocefalia desde 
os sete dias de vida, altura em que se deu a pri-
meira crise. 

Aos sete dias de vida, a menina terá sido aban-
donada num balde de lixo pela mãe. Desde então, 
passou a ficar sob a responsabilidade de Fran-
cisco Neto Francisco, ex-companheiro da mãe.

Além da hidrocefalia, Nípsia paralisou os 

membros, adquiriu problemas de otite 
média, que já levou a rebentar-lhe os 
tímpanos por três vezes, para além da 
infecção da pele, que está a causar feri-
das com pus pelo corpo todo. A menina 
não fala nem está a desenvolver outras 
habilidades. 

O pai tentou, várias vezes, procurar 
ajuda em hospitais, para minimizar a 
dor da filha, mas sem sucesso, porque, 
segundo conta, vive inumeráveis difi-
culdades financeiras, o que tem difi-
cultado a continuidade das consultas. A 
pequena já esteve internada no hospital 
Divina Providência e na Pediatria David 

Bernardino, em Luanda.
A residir numa casa de chapa no Zango 1, 

em Luanda, sem condições e dependente dos 
vizinhos, necessita de ajuda para a cirurgia da 
hidrocefalia, consultas de fisioterapia, otorri-
nolaringologia, alimentação, vestuário e um 
emprego.

Contactos: 
934 46 56 09 – Francisco Neto
994 70 59 72 – Projecto Profaneto

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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Política

MPLA não será abalado
Convicção de políticos e activitas com combate à corrupção

Políticos e activistas 
acreditam que o MPLA 
não vai ser abalado com 
os casos de corrupção 
que têm vindo a público. 
Mas alertam que os 
dirigentes terão de ter 
outros comportamentos. 
Pela primeira vez, um ex-
governante foi detido por 
alegada corrupção. 

s detenções do 
genera l  José 
Arsénio Manuel, 
do ex-ministro 
dos transpor-
tes, Augusto da 

Silva Tomás, e de um colabora-
dor do Conselho Nacional de Car-
regadores e a prisão domiciliária 
do ex-secretário para informa-

A

l Miguel Daniel

ção do MPLA, Norberto Gar-
cia, marcam a concretização do 
‘cavalo de batalha’ de João Lou-
renço. No congresso do partido, 
o actual Presidente da República 
tinha avisado que o combate à cor-
rupção e à impunidade poderia 
atingir os militantes e dirigentes 
do MPLA.

Depois das ameaças, chega 
concretização das medidas, não 
pela mão de João Lourenço, mas 
das autoridades judiciais. O depu-
tado e segundo secretário do 

MPLA em Luanda, Mário Pinto 
de Andrade, rejeita a ideia de que 
esse combate possa abalar o par-
tido, justi�cando que o MPLA é 
um “partido forte e que se rege por 
princípios e disciplina”.

Mário Pinto de Andrade 
defende ainda que quem use “o 
partido como meio para se ser-
vir deve ser responsabilizado”, rei-
terando ainda que “quem queira 
fazer política deve ter consciên-
cia que é para servir o interesse 
publico”. “Já dizia que um dia, 

neste país, os pungos e as garoupas 
também seriam atingidos, penso 
que chegou a hora”, ironiza, refe-
rindo-se ainda à celebre palavra 
de Xi Jinping, actual líder do Par-
tido Comunista chinês, segundo 
a qual, “os tigres, as raposas e as 
moscas devem ser caçadas”, mas 
isso não signi�ca que o partido 
seja abalado.   

O analista político e jornalista 
Mário Paiva considera que o com-
bate à corrupção e à impunidade 
fará com que o país “progrida”, 

sublinhando que, “se o MPLA não 
mudar, ele e todos os que alinham 
no mesmo diapasão podem entrar 
em decadência”, argumentando 
que o país “já está em decadên-
cia há muito tempo, precisamente 
devido à corrupção instituciona-
lizado pelo MPLA”.

“Os angolanos não devem 
�car reféns de uma �gura pro-
videncial. As mudanças devem 
ser estruturais e com a partici-
pação de todos. A democracia 
faz-se com instituições fortes, 

A UNITA pretende transfor-
mar o debate sobre as autar-
quias locais num movimento 
nacional de defesa e promoção 
dos direitos cívicos e políticos, 
promovendo, para isso, encon-
tros a que chama ‘Sentadas da 
cidadania’. A primeira ‘sentada’ 
teve lugar, na semana passada, 
em Luanda, e contou com a 

Para discutir “tudo”

UNITA lança ‘sentadas’
presença de Isaías Samakuva. “A 
discussão sobre a implementação 
das autarquias locais em Angola já 
não será feita nos gabinetes, mas 
será feita nas ruas, nas aldeias, em 
todas as praças públicas do país, 
pelos cidadãos, junto dos cida-
dãos e para os cidadãos”, defen-
deu o líder da UNITA.

Samakuva considerou “súb-

ditos” as pessoas que não conhe-
cem nem exercem os seus direitos 
políticos e fundamentais, porque 
“obedecem consciente ou incons-
cientemente”. “É exactamente no 
modo de encarar a autoridade que 
se distingue o súbdito do cidadão, 
porque julga que é essa a sua con-
dição natural. O cidadão deve obe-
decer porque sabe que é preciso 
haver regras, mas participa na ela-
boração delas e interpela quem as 
dá, quando não são legítimas ou 
não merecem o seu acordo”, jus-

ti�ca, lembrando que ser cida-
dão “é ser exigente”.

Isaias Samakuva lembrou 
ainda que a palavra ‘sentada’, 
tipicamente angolana, pres-
supõe um encontro de amigos 
para conversar de forma descon-
traída sobre qualquer assunto, o 
que pode acontecer num quin-
tal, debaixo de uma árvore, na 
esquina de uma rua, no jango, 
na ‘janela aberta’, nos merca-
dos, nos táxis e entre familia-
res ou vizinhos. 
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Filomena de Oliveira,
empresária

Mário Pinto de Andrade, 
deputado do MPLA

O vice-Presidente da República, Bornito de Sousa, 
recebeu em audiência esta segunda-feira, em Luanda, 
uma delegação de alto nível da International Finance 
Corporation (IFC), chefiada pelo vice-presidente desta 
instituição para o Médio Oriente e África, Sérgio Pimenta.

MPLA não será abalado
não com homens fortes”, 
reforça.

Por seu turno, o acti-
vista social Willy Piassa 
discorda de quem pensa que 
há “perseguição ou um mero 
populismo judiciário”, conside-
rando ser das “poucas portas de 
esperança, senão mesmo a única, 
que pode salvar o país e devol-
ver a dignidade aos angolanos”. 
“Pela forma como a corrupção se 
enraizou, não se pode combatê-la 
com simples discursos. Se aquele 
que rouba galinha é preso e por-
que não prenderem todos aqueles 
que tenham defraudado o erá-
rio publico”, indaga, enfatizando 
que a medida vai afectar a estru-
tura do MPLA.   

Para Sérgio Calundungo, pre-
sidente do Observatório Político 
e Social de Angola (OPSA), “seria 
uma ingenuidade pensar que, com 
as acções da PGR, a corrupção 
esteja resolvida”, augurando “a 
necessidade de haver mais trans-
parência, informação, �scalização 
e controlo dos gestores públicos.

O activista acredita que, no 
MPLA, existem corruptos, mas 
também o partido está “dotado 
de gente honesta”, por isso, apela 
a que não se façam julgamentos 
públicos, no sentido de se preser-

O ex-ministro dos Transportes, Augusto da Silva 
Tomás, exonerado recentemente do cargo, foi detido 

na passada sexta-feira, pelos Serviços de Inves-
tigação Criminal (SIC) acusado de corrup-
ção e gestão danosa de fundos do Conselho 
Nacional de Carregadores (CNC). É a pri-
meira vez, na história de Angola, que um 
ex-ministro é detido.

O porta-voz da Procuradoria-Geral 
da República, Álvaro João, explicou que 
a detenção do ex-ministro e membro do 

Comité Central (CC) resulta de uma inves-
tigação da Inspecção Geral do Estado e que o 

mesmo �cará em prisão preventiva no hospi-
tal-cadeia de São Paulo, com um membro do 
Conselho Nacional de Carregadores.

O Partido de Renovação Social 
(PRS) propôs ao Executivo a cria-
ção de um fundo de equilíbrio 
que será responsável pela dis-
tribuição da renda nacional, de 
“forma racional”, em obediên-
cia aos princípios da equidade 
e da justiça, tendo em vista as 
autarquias previstas para 2020.

Primeiro governante preso

var o bom nome dos visados, até 
que estes sejam considerados cul-
pados e condenados.

O presidente da UNITA defen-
deu recentemente, em Benguela, 
que “não bastava haver denún-
cias sobre a corrupção”, mas era 
preciso partir para a “responsa-
bilização criminal dos que des-
viam os recursos do Estado”. Isaías 
Samakuva a�rmou ainda que os 
“dirigentes angolanos precisavam 
sair dos simples discursos para a 
prática e acabar com o problema 
que corrói o tecido social”, tendo 
apontando, como exemplo, o des-
vio de milhões no negócio do lixo 
naquela província, denunciado pelo 
governador Rui Falcão.

“Além das denúncias, precisa-
mos de uma justiça à altura e enga-
jada para se apurar a verdade. Se 
houver este trabalho, os incrimi-

nados sofrerão as consequências. 
Caso contrário, �camos pelo dis-
curso, e isso não ajuda a resolver 
o problema’’, adverte Samakuva.

A empresária Filomena de 
Oliveira considera que o com-
bate à corrupção vai “impulsio-
nar a credibilidade internacional 
e fazer com que haja mais inves-
timento no país” e que, assim, o 
Estado “estará em condições de 
honrar com os seus compromis-
sos, sobretudo com o pagamento 
dos atrasados”.

“Qualquer prevaricador deve 
ser responsabilizado segundo o 
seu crime, porque ninguém está 
acima da lei. E o MPLA deve dar 
o exemplo de como se combate 
uma gangrena”, apela.

A empresária defendeu “medi-
das severas”, em que falsos empre-
sários não possam apoderar-se 

dos fundos públicos sem qualquer 
benefício para o país, não sendo 
este “o propósito da luta do MPLA”.    

NUNDA ILIBADO
Para o presidente da Associação 
Mãos Livres, Salvador Freire dos 
Santos, todos os que defrauda-
ram o país devem ser julgados e, 
se forem considerados culpados, 
devem ser presos, mesmo que “se 
tenha de mexer no ninho”. “Se o 
combate à corrupção for efecti-
vado, não vai acontecer nada de 
negativo, antes pelo contrário, os 
angolanos saem a ganhar e o país 
passa a ter con�ança dos investi-
dores”, defendeu, considerando 
que o país “entrou numa nova era”.

O jurista acredita que a medida 
tomada pelo Tribunal Supremo de 
manter o ex-director da UTIP, 
Norberto Garcia, em prisão domi-
ciliar, “está certa”, mas entende 
que “aquele órgão devia ser mais 
duro, atendendo o valor envolvido 
na tentativa de burla ao Estado”.

Salvador dos Santos reprova a 
ideia de que ilibar Geraldo Sachui-
pengo Nunda “não passa de um 
mero populismo judiciário”, con-

Nas autarquias

PRS propõe fundo 

siderando que Nunda, desde cedo, 
manifestou “humildade e dispo-
sição para prestar informações, 
sobretudo pela educação e dig-
ni�cação do organismo do qual 
esteve à frente”. 

Evaristo Manico, advogado de 
Norberto Garcia, considera que a 
prisão domiciliária “é apenas um 
populismo judiciário para ludi-
briar os angolanos de que se está 
a fazer justiça no país”. 

Por outro lado, o vice-procu-
rador-geral da República, Mota 
Liz, esclareceu que o Ministério 
Público pode recorrer da decisão 
do Tribunal Supremo da decisão 
de ilibar o ex-chefe do Estado-
-Maior General das FAA. “Não 
é verdade que a PGR não terá 
acusado bem o general Nunda, 
no universo de pessoas acusa-
das, o grosso foi pronunciado”, 
garantiu, salientando que cabe ao 
Ministério Público conformar-se 
ou não com o posicionamento do 
Tribunal Supremo sobretudo por 
envolver alguém que tenha um 
tratamento especial.

A proposta foi apresentada no 
domingo, em Saurimo (Lunda-
-Sul), pelo presidente Benedito 
Daniel, que realçou que a criação 
do fundo visa permitir igualmente, 
que os municípios menos desen-
volvidos recebam uma dotação 
orçamental superior, com vista a 
combater as assimetrias regionais.

Consta ainda da proposta um diá-
logo nacional inclusivo e represen-
tativo para se resolver a “confusão” 
do gradualismo, bem como a reali-
zação de um referendo nos termos 
da constituição, através de con-
sultas públicas, permitindo que a 
vontade do povo seja respeitada e 
aceite. No entanto, reconhece que 
grande parte dos municípios não 
têm condições para cobrar impos-
tos por falta de estruturas básicas, 

há “perseguição ou um mero 
populismo judiciário”, conside-
rando ser das “poucas portas de 
esperança, senão mesmo a única, 
que pode salvar o país e devol-
ver a dignidade aos angolanos”. 

O ex-ministro dos Transportes, Augusto da Silva 
Tomás, exonerado recentemente do cargo, foi detido 

na passada sexta-feira, pelos Serviços de Inves
tigação Criminal (SIC) acusado de corrup
ção e gestão danosa de fundos do Conselho 

tigação da Inspecção Geral do Estado e que o 
mesmo �cará em prisão preventiva no hospi
tal-cadeia de São Paulo, com um membro do 
Conselho Nacional de Carregadores.

Primeiro governante preso

recursos humanos e capacidade 
contributiva dos habitantes, fac-
tores determinantes para a imple-
mentação das autarquias.
Para reverter o quadro, defen-
deu a necessidade de se criar com 
urgência, políticas que permitam 
a curto e médio prazos a criação 
de estruturas que possam dina-
mizar a atracção de investidores 
capazes de explorar os recursos 
naturais nos municípios.
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Mais crédito a privados só com 
redução das despesas públicas

Com forte presença do Estado nos bancos comerciais

normalização do 
crédito ao sector 
privado – empre-
sas e as famílias – 
só deve acontecer 
com o Estado a 

fazer menos recurso à banca comer-
cial, estratégia que deve integrar um 
‘cabaz’ de medidas com três desa-
�os, nomeadamente o ajuste das 
contas externas, das contas públi-
cas e o equilíbrio macroeconómico.
Para isso, é esperado um corte 
“agressivo” das despesas públicas, 
com o Estado a controlar mais 
o orçamento, a contrair menos 
dívidas, ou com encargos que 
promovam crescimento econó-
mico. Só com isso se pode espe-
rar que os bancos reduzam as 
taxas de juros e demais condições 
para novos desembolsos, dando 
lugar a um modelo que inclua as 
famílias e empresas na plani�-
cação do crédito. Esta estratégia 
de reversão da situação actual do 
crédito foi ensaiada pelos asso-
ciados da AEL, associação que 
reúne empresários de Luanda, 
analistas independentes e um 
escritório de consultores �nan-
ceiros, a GB-Consultores Reu-
nidos, ao VALOR.

A
Até ao quarto trimestre do ano 

passado, o Estado captou, através 
de emissão de títulos públicos, 
262.442,8 milhões de kwanzas (1,5 
mil milhões USD), resultantes de 
969 negociações na Bolsa de Dívida 
e Valores de Angola (BODIVA). 

O sector privado, por seu turno, 
encaixou 51.759 milhões de kwan-
zas em crédito até Agosto último, 
três vezes menos do que o Estado 
recebeu dos bancos só em emissão 
de títulos, de acordo com os dados 
preliminares das estatísticas mone-
tárias do banco central. 

Para os bancos, a restrição do 
crédito ou reforço das condições 
para empréstimos a privados asso-
ciado ao elevado nível de crédito 
malparado. Ou seja, as famílias e 
empresas, por degradação das con-
dições económicas, não cumprem 
dentro dos prazos o reembolso a que 
se comprometem, além de outros 
riscos associados.

Segundo o Banco Nacional de 
Angola (BNA), que olha com “preo-
cupação” a qualidade dos activos 
creditícios, o rácio de crédito mal-
parado mais que duplicou, nos últi-
mos três anos, passando de 11% 
em Dezembro de 2015 para cerca 
de 26% em Junho do ano corrente. 

“Este aumento das di�culdades 
de reembolso dos empréstimos por 
parte das famílias e empresas, é mais 
sentido nos sectores do comércio, 
construção e actividade imobiliá-
ria, re�exo do ritmo de crescimento 
da economia nos anos mais recen-
tes”, atesta o banco central, através 
do seu governador José Massano, 
quando discursava recentemente 
na 13.ª edição do ‘Banca em Aná-
lise’, da Deloitte.  

Já Galvão Branco, dono da GB-
-Consultores, lembra que o dinheiro 
que os bancos colocam no crédito 
provem das poupanças dos depo-
sitantes e que o seu repasse obe-
dece a termos acordados. 

“Signi�ca dizer que a facilitação 
do crédito bancário tem de neces-
sariamente estar sujeita a processos 

de avaliação de risco, que garantam 
que os termos da sua contratuali-
zação sejam cumpridos, sobretudo 
em matéria do pagamento dos juros 
e prazos de reembolso”, explica.

MENOS PARA ESTADO…
Prejudicado pelo actual quadro 
macroeconómico nacional, o poder 
de �nanceiro e de restituição dos 
fundos de crédito bancários pode 
ser desenvolvido, segundo o econo-
mista Yuri Quixina, com a redução 
da presença do Estado nos bancos 
comerciais, sobretudo na captação 
de fundos.

“Se o Estado for pouco aos mer-
cados (e sabemos que os bancos 
fazem lucros através do crédito), a 
taxa de juro automaticamente vai 
cair, porque é um ‘grande’ que pro-
curava o crédito.  O Estado é que 
tem de se organizar”, considera 
este analista, para quem é urgente 
a correcção do desequilíbrio das 
contas públicas.

 “Pelos menos temos de orga-
nizar um dos principais desequilí-
brios que tem in�uenciado noutros 
desequilíbrios, que é as contas públi-
cas. Se [o Estado] organizar as con-
tas públicas, que está naturalmente 
desequilibrada grosseiramente, 

vamos ver que a macroeconomia 
vai encaixar, porque organizar é 
cortar nas despesas”, sublinha.

 Cortando nas despesas, observa 
Quixina, o Estado liberta as partes 
que não conseguia levar a cabo e 
repassa ao sector privado. A isso, 
“vai in�uenciar que caia a taxa de 
juros; vai in�uenciar que impostos 
reduzam, porque o Estado não terá 
muitas despesas. E isso vai in�uen-
ciar com que as empresas e famílias 
tenham maior espaço de manobra 
para crescerem”, defende.

MAIS PARA EMPRESAS
Também Francisco Viana, presi-
dente da AEL, considera o controle 
orçamental como medida de ajuste 
à situação do crédito ao sector pri-
vado. Para ele, as despesas públicas 
têm de ser aplicadas em investimen-
tos que gera§m vantagens. 
“O banco [comercial] não tem 
nada a ver com isso. Quem tem de 
resolver o problema é o Governo. 
Tem de deixar de gastar onde não 
deve e tem que investir onde deve. 
O Governo está a sustentar uma 
dívida insustentável, que não foi 
feita pelo cidadão; uma dívida com 
a qual pagamos estradas que já nem 
existem”, critica o líder associativo.

Galvão Branco,  
dono da GB-Consultores
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Principais associações empresariais convergem sobre a necessidade de revisão 
do Programa ‘Angola Investe’. Mas não concordam com o seu fim, porque o país 
deixa de ter um programa de financiamento ao empresariado.

Empresários exigem  
contas do ‘Angola Investe’

Programa consumiu 55 mil milhões kz

Associação dos 
Industriais de 
Angola (AIA), 
l iderada por 
José Severino, 

e a Confederação Empresarial 
de Angola (CEE), presidida por 
Francisco Viana, aplaudem a 
revisão do ‘Angola Investe’ e 
entendem que o Governo deve 
tirar ilações dos seus erros, jus-
ti�cando que nunca faltaram 
contribuições empresariais na 
elaboração dos programas eco-
nómicos.

Para Francisco Viana, antes 
da tomada de a decisão do encer-
ramento, o Governo “devia pedir 
contas a quem recebeu dinheiro”. 
O líder empresarial a�rma ter 
conhecimento de quem, “por 
tráfico de inf luências, rece-
beu e não aplicou” os recursos, 
havendo “honestos que investi-
ram, mas que, a dado momento, 
precisavam de reforço”. 

José Severino também admite 
ter conhecimento de “muitos 
créditos concedidos que não 
terão sido bem utilizados” e, 
por isso, adverte que, no pró-
ximo programa, seja necessário 
“analisar bem as candidatu-
ras”. Para o presidente da AIA, 
a crise também elevou os cus-
tos, com o agravante de muitos 
bene�ciários ainda alocaram 
parte do dinheiro para a cons-
trução de infra-estruturas que 

A

emprega 250 funcionários e, 
antes da crise, chegou a ter 520.

Há pouco menos de duas 
semanas, a Comissão Económica 
do Conselho de Ministros decidiu 
acabar com o programa Angola 
Investe, depois de consumir 55 
mil milhões de kwanzas, em 515 
projectos. O Governo pensa agora 
noutro programa, como avançou 
à Angop o secretário de Estado 
da Economia, Sérgio Santos. 
O novo programa de �nancia-
mento ao empresariado deverá 
ser conhecido entre Dezembro 
deste ano e Janeiro do próximo. 

O programa Angola Investe 
foi criado pelo Governo para 
apoiar e �nanciar projectos de 
investimento a micro, peque-
nas e médias empresas, sendo 
operado por bancos nacionais 
e coordenado pelo Ministério 
da Economia e Planeamento, 
em parceria com o Fundo de 
Garantia de Crédito.

deveria ser “tarefa do Estado” e 
“�caram pelo caminho porque 
não se amortizam estradas com 
a venda de couves”.

CASOS DE SUCESSO
Em Benguela, pelo menos, três 
empresas bene�ciaram do cré-
dito. Uma dessas foi a MGF, 
indústria grá�ca e de presta-
ção de serviços publicitários. 
A responsável, Malanie Ligeiro, 
recusou-se a revelar os valores 
que recebeu, mas garante estar 
a “trabalhar em publicidade”. 

Na Huíla, a empresa de cons-
trução civil Dancanjo recebeu 
102 milhões de kwanzas e os ges-
tores asseguram que o negócio 
“está a dar passos, apesar das 
di�culdades que o país enfrenta”. 

A Palm Confecções é uma 
das empresas de sucesso �nan-
ciadas pelo Angola Investe. Ape-
sar de estar a funcionar a 20 por 
cento da capacidade instalada, 

A procura de melhores condi-
ções de vida tem obrigado mui-
tos angolanos a arriscarem tudo 
e a procurarem viver em Por-
tugal em busca de estabiliza-
ção. A procura envolve jovens 
e até famílias e tem aumentado 
sobretudo desde o ano passado.

A crise em Angola e a falta 
de funcionários do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras de 
Portugal (SEF) tem servido de 
impulso. 

A ‘fórmula’ usada para que 
muitos se mantenham de forma 
legal durante muito tempo em 
Portugal é simples: pedem a 
prorrogação do visto. O SEF, a 
autoridade portuguesa que ava-
lia os vistos, entrega um papel 
provisório que garante a legali-
dade de permanência em Portu-

A Nova Cimangola perspec-
tiva subir o preço do saco 
de cimento de 50 quilos nas 
próximas semanas, em mais 
de 72%. Em cima da mesa, 
está a possibilidade de eleva-
ção do preço de fábrica dos 
actuais 1.625 para os 2.800 
kwanzas (cerca de 10 dóla-
res), conforme antecipou ao 
VALOR fonte da empresa 
que justifica a decisão com 
os elevados custos operacio-
nais associado à importação 
de materiais.    

A medida, que ainda está 
em estudo, caso se concre-
tize, levará à terceira subida 
do cimento desde o início do 
ano, quando o saco passou de 
825 kwanzas para os 1.225. 
Em Maio, atingiu os actuais 
1.625 kwanzas.

Andreia Martins, admi-
nistradora da Fábrica de 
Cimento do Kwanza-Sul, 

gal durante mais de seis meses 
e marca uma entrevista meses 
depois. Isso acontece porque o 
SEF, por falta de meios huma-
nos, não tem capacidade para 
atender a tantos pedidos. Nesse 
tempo de espera, até à entre-
vista, os requerentes usam todos 
os artifícios para arranjar um 
emprego, em qualquer coisa, 
formalizando a inscrição na 
segurança social. Para quem 
consegue, o passo a seguir é 
solicitar um atestado de resi-
dência. A partir do momento 
que têm o número da segu-
rança social, além de bene�-
ciarem dos direitos à saúde e 
à protecção social, garantem a 
legalidade em residir em Por-
tugal. A crise tem sido princi-
pal impulso. 

admite, por sua vez, a possi-
bilidade de aumentar o preço, 
“mas de maneira paulatina, 
50 ou 100 kwanzas, e não de 
forma galopante”, nem tendo 
como “base o dólar”. 

Enquanto isso, no mer-
cado paralelo, nos últimos 
30 dias, o preço do saco de 
cimento de 50 quilos dispa-
rou cerca de 39%, dos 1.800 
praticados em Agosto, para os 
2.500 kwanzas. Fonte da Nova 
Cimangola descarta quais-
quer responsabilidades da 
empresa quanto ao aumento 
dos preços no paralelo, asse-
gurando que produz dentro 
das suas capacidades. 

O VALOR apurou que 
uma das razões da subida do 
preço, na rua, tem que ver 
com a suspensão das vendas 
da fábrica de Bom Jesus, em 
Luanda, pertencente à chi-
nesa CIF.

No mercado informal o preço já disparou 

Cimangola quer cimento a 10 USD

Solicitações de vistos aumentam  

Angolanos arriscam tudo  
para trabalhar em Portugal
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Angola participa, até 29 deste mês, na Feira de Rochas 
Ornamentais ‘MARMOMAC 2018’, em Verona, Itália, 
cujo início estava previsto para ontem. O objectivo 
é divulgar as potencialidades do país e apelar aos 
investidores a apostarem no mercado nacional em 
termos de prospecção, extracção e transformação. 

l José Zangui
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA

CAPA & SOCIEDADE CS6.indd   6 28/05/18   23:17
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Também há queixas sobre a carga horária.

Conferência  
analisa ensino  

do inglês  
em Angola

Falta de preparação e de material apontada como principais problemas

A fraca preparação pedagógica, a ausência de docentes na área, a falta de material e equipamentos para leccionar 
leva a que muitos professores do ensino secundário questionem as razões de haver ensino de  

inglês nos planos curriculares do ensino geral. As di�culdades são do domínio de alguns responsáveis que,  
a partir de hoje, participam de uma conferência sobre o ensino desta língua estrangeira no país. O encontro vai 

igualmente analisar o impacto do inglês no desenvolvimento em Angola. Págs. 18 e 19

Arcanjo 
António, 
professor de 
inglês no IMEKK



Aula de inglês no IMEKK, em Luanda.

Caderno do Estudante
The situation 
is not good

Uns entendem que há “pouco” tempo de aula, enquanto outros se queixam 
da “gritante falta de materiais”. Há ainda quem revele que o problema é a 
competência didático-pedagógica de quem é admitido para leccionar, mas todos 
concordam num ponto: o ensino do inglês nas escolas públicas é “um fracasso” 
e desafiam o Ministério da Educação a explicar com que objectivo inseriu a 
disciplina no currículo. Até sábado, decorre, em Luanda, uma conferência que 
pretende analisar o impacto do inglês no desenvolvimento de Angola. 

l Onélio Santiago   anos, metade dos quais no ensino 
público, e considera “bastante 
preocupante” o nível dos alunos 
que recebe no ensino médio, sobre-
tudo em relação aos verbos auxi-
liares, que são “fundamentais” 
para a elaboração de perguntas 
e frases negativas na ‘língua de 
Shakespeare’. “Temos de rever a 
base, pois os estudantes do médio, 
tendo aprendido inglês na 7.ª, 8.ª e 
9.ª classes, deveriam já ter domí-
nio dos verbos auxiliares”, refere 
Arcanjo António, considerando 
“extremamente insu�cientes” os 
dois tempos semanais (90 minu-
tos) reservados ao inglês. Licen-
ciado em Literatura e Linguística 
Inglesas pela Faculdade de Letras 
da Universidade Agostinho Neto, 
defende a “rede�nição” de políti-
cas, pois “de nada adianta haver 
programas extensivos, em que 
se ensinam tantas coisas para os 

esta disciplina apenas a partir 
da 7.ª classe. Além de defender a 
introdução desta cadeira a partir 
da 3.ª ou 4.ª classes, como acon-
tece em muitos colégios, Dorcas 
Gomes queixa-se da “gritante 
falta de materiais” para o ensino 
do inglês nas escolas públicas, o 
que tem contribuído para que o 
interesse dos alunos seja “bas-
tante reduzido”. 

De acordo com a professora, 
é “muito complicado” ensinar 
inglês quando, numa aula sobre 

estudantes não aprenderem nada”. 
Mas as ‘makas’ no ensino do 

inglês não se resumem ao II ciclo 
ou ao ensino médio técnico. Na 
escola ‘Nzinga Mbandi’, refe-
rente ao I ciclo (7.ª, 8.ª e 9.ª clas-
ses), a realidade é praticamente a 
mesma, como con�rma Dorcas 
Gomes. Aos 33 anos, a docente 
revela que os alunos costumam 
chegar ao I ciclo “totalmente em 
branco” em relação ao inglês, em 
razão de o ensino público incluir 

iss Carla, intro-
duce yourself”, 
diz o professor 
Arcanjo Antó-
nio, pedindo 
que uma das 

alunas se apresente. A estudante, 
também em inglês, revela o nome 
completo e a idade, nome dos 
pais e a pro�ssão destes, além 
de explicar onde mora, como 
ocupa os tempos livres e o que 
deseja fazer quando sair do Ins-
tituto Médio de Economia do 
Kilamba-Kiaxi (IMEKK), em 
Luanda, onde frequenta a 11.ª 
classe de Técnicas de Finanças. 
A turma aplaude e o professor 
também, mas a equipa de repor-
tagem percebe que se trata de um 
exercício rotineiro. Por isso, o 

jornalista escolhe, ao acaso, um 
outro estudante e faz uma per-
gunta em inglês: “What do you 
think about our newspaper?”

A turma �ca silenciosa. Segun-
dos depois, ouve-se risos. O estu-
dante a quem o repórter fez a 
pergunta tenta gaguejar algu-
mas palavras, mas sem sucesso. 
Então, o professor intervém, tra-
duzindo a questão do jornalista, 
que queria saber o que o estu-
dante do IMEKK achava do jornal 
Nova Gazeta. Cabisbaixo, Alberto 
Bumba, o estudante, admite que 
�cou “confundido” com a expres-
são “newspaper”, que lhe pareceu 
tratar-se de ‘papel novo’, quando 
na verdade quer dizer ‘jornal’. 

Entretanto, o professor 
Arcanjo António entende que 
este “nem é o mais grave dos pro-
blemas”. Aos 45 anos, este docente 
do IMEKK lecciona inglês há 15 

M

Professores e coordenadores dão nota negativa ao ensino do inglês nas escolas públicas
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Aula de inglês no IMEKK, em Luanda.

esta disciplina apenas a partir 

Professores queixam-se da 

falta de materiais. 
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O Centro de Estudos Africanos (CEA) da Universidade 
Católica de Angola (UCAN) apresenta hoje, em  
parceria com a Open Society Iniative for Southern 
Africa(OSISA), o relatório sobre a ‘Economia informal em 
Angola: Caracterização do Trabalhador Informal’.

desta edição, segunda-feira, 24, o 
Ministério não havia explicado, 
por exemplo, se as metas que ori-
ginaram a inserção do inglês no 
currículo têm sido cumpridas, a 
avaliar pelo per�l ou valências 
do aluno que conclui a forma-
ção numa escola pública. 

Contudo, enquanto o MED 
não fala, há quem não se coiba 
em adiantar sugestões. É o caso 
do professor José Alves, coor-
denador de Inglês na Escola de 
Formação de Professores ‘Gar-
cia Neto’, onde a admissão de 
estudantes ocorre mediante 
um teste baseado em conteú-
dos de inglês, matemática e 
cultura geral. Embora admita 
que a escola costuma receber 
alunos com nível “muito redu-
zido” de conhecimento sobre a 
língua, José Alves assegura que 
o produto �nal possui “compe-
tência para trabalhar no ensino 
público”. Por isso, entende que o 
“quadro negro” descrito “não se 
deve à ausência de professores, 
mas sim à de�nição de políti-
cas claras por parte do MED”. 

De acordo com José Alves, 
para o I ciclo, o ‘Garcia Neto’ 
até forma “muitos professores 
de inglês”, mas que �cam fora 
do sistema de Educação, aca-
bando por emigrar para áreas 

opostas ao ensino. É o que poderá 
acontecer com Mavula Bungo, 
de 16 anos, e Juliana David, de 
18, ambos na 11.ª classe. Apesar 
de encantados com as novidades 
do curso, em que lhes é dado a 
conhecer símbolos fonéticos de 
que nunca tinham ouvido falar, 
os estudantes admitem que nunca 
lhes ocorreu estudar inglês 
para serem professores. Mavula 
Bungo, por exemplo, entrou para 
o ‘Garcia Neto’ para se tornar 
tradutor, enquanto Juliana David 
foi persuadida pela “paixão” 
pelo idioma mais comercial do 
mundo. A faltar dois anos para 
a conclusão do ensino médio, os 
estudantes não ‘fecham portas’ 
à possibilidade de abraçar a car-
reira de docente, embora avisem 
que há “boas” oportunidades 
de emprego fora da Educação.

‘Escola Grande’. Jesus Bernardo, 
que considera “extremamente 
insu�cientes” os 90 minutos sema-
nais reservados aos professores, 
desa�a o Ministério da Educação 
(MED) a de�nir, com metodo-
logia e instrumentos cienti�ca-
mente comprovados, as razões 
por que introduziu a disciplina 
no plano curricular do I e II ciclos 
do ensino secundário. 

E foi com este propósito que 
o NG tentou, sem sucesso, obter 
o parecer do MED. Até ao fecho 

�guras ou objectos, a escola não 
disponibiliza esses elementos para 
que os estudantes os possam ver 
e tocar. Dorcas Gomes gostaria 
que houvesse, nas escolas públi-
cas, rádios que permitissem que 
os estudantes ouvissem histó-
rias ou músicas em inglês, com 
vista a demonstrar como se arti-
culam, no dia-a-dia, a pronúncia 
das palavras que aprendem na sala 
de aulas.  “Nem livros temos. Os 
manuais são sempre os mesmos, 
já muito antigos”, lamenta, acres-
centando que “as coisas não estão 
nada bem” e que, actualmente, o 
estudante que conclui o médio na 
escola pública, para ter um “razoá-
vel” domínio de inglês, “precisa 
necessariamente de frequentar 
um curso pro�ssional”.

DEFINIR POLÍTICAS 
O presidente da Associação Ango-
lana dos Formadores da Língua 
Inglesa (ANELTA, acrónimo em 
inglês) entende que quem termina 
o médio numa escola pública, 
em relação ao inglês, “deve ter 
competências linguística para 
comunicar nesta língua”. Cae-
tano Capitão, lamentando que 
“não é isso o que tem aconte-
cido”, refere que o “fracasso” 
se deve, entre outros aspectos, 
ao “reduzido tempo de aula” (90 
minutos semanais). Mesmo na 
universidade, o inglês “não fun-
ciona”, sobretudo porque o qua-
dro docente é “de�ciente”, fruto 
do “insuficiente” número de 
escolas (médias ou superiores) 
especializadas na formação de 
professores. E isso, de acordo 
com Capitão Caetano, leva a que 
se coloquem “muitos indivíduos” 
nas salas de aulas sem agregação 
pedagógica. “São professores 
que aprenderam inglês de várias 
formas e, mesmo sem conheci-
mento sólido sobre pedagogia 
ou didáctica, vão para a escola 
leccionar”, denuncia. 

As críticas do presidente da 
ANELTA são reforçadas por 
Jesus Bernardo, o coordenador 
da cadeira de inglês na Escola n.º 
3043, do Cazenga, em Luanda, 
vulgarmente conhecida por 

Dorcas Gomes, 
professora  

de inglês no 
‘Nzinga Mbandi’. 

Caetano 
Capitão, 
presidente da 
ANELTA

O presidente da Associação Ango-
lana dos Formadores da Língua 
Inglesa (ANELTA, acrónimo em Inglesa (ANELTA, acrónimo em 
inglês) entende que quem termina 
o médio numa escola pública, o médio numa escola pública, 
em relação ao inglês, “deve ter em relação ao inglês, “deve ter 
competências linguística para 
comunicar nesta língua”. Caecomunicar nesta língua”. Cae-
tano Capitão, lamentando que 
“não é isso o que tem aconte“não é isso o que tem aconte-
cido”, refere que o “fracasso” cido”, refere que o “fracasso” 
se deve, entre outros aspectos, 
ao “reduzido tempo de aula” (90 ao “reduzido tempo de aula” (90 
minutos semanais). Mesmo na 
universidade, o inglês “não fun-
ciona”, sobretudo porque o quaciona”, sobretudo porque o qua-
dro docente é “de�ciente”, fruto 
do “insuficiente” número de do “insuficiente” número de 
escolas (médias ou superiores) escolas (médias ou superiores) 
especializadas na formação de 

Caetano Caetano 
Capitão, 
presidente da presidente da 
ANELTA

língua, José Alves assegura que língua, José Alves assegura que 
o produto �nal possui “compe
tência para trabalhar no ensino 
público”. Por isso, entende que o público”. Por isso, entende que o 
“quadro negro” descrito “não se 
deve à ausência de professores, deve à ausência de professores, 
mas sim à de�nição de polítimas sim à de�nição de políti
cas claras por parte do MED”. 

De acordo com José Alves, De acordo com José Alves, 
para o I ciclo, o ‘Garcia Neto’ 
até forma “muitos professores até forma “muitos professores 
de inglês”, mas que �cam fora de inglês”, mas que �cam fora 
do sistema de Educação, aca
bando por emigrar para áreas bando por emigrar para áreas 

opostas ao ensino. É o que poderá 
acontecer com Mavula Bungo, 
de 16 anos, e Juliana David, de de 16 anos, e Juliana David, de 
18, ambos na 11.ª classe. Apesar 
de encantados com as novidades de encantados com as novidades 
do curso, em que lhes é dado a do curso, em que lhes é dado a 
conhecer símbolos fonéticos de 

Dorcas Gomes, Dorcas Gomes, 
professora 

de inglês no de inglês no 
‘Nzinga Mbandi’. 

Nem livros temos. Os 
manuais são sempre 
os mesmos, já muito 

antigos. Para domínio 
de inglês, precisa 

necessariamente de se 
frequentar um curso 

profissional. 

Há professores que 
aprenderam inglês de 

várias formas e, 
mesmo sem 

conhecimento sólido 
sobre pedagogia ou 

didáctica, vão para a 
escola leccionar.

A Associação Angolana dos 
Formadores da Língua Inglesa 
(ANELTA) e o Clube Jovens Ami-
gos de Inglês de Angola (CJAIA) 
organizam, de 26 a 29 deste mês, 
a ‘I Conferência da Língua Inglesa 
em Angola’. A decorrer sob o lema 
‘Better english, better business’, 

que em tradução livre quer dizer 
‘quanto melhor o domínio sobre 
o inglês, melhor serão os negó-
cios’, a iniciativa pretende que se 
re�icta sobre o impacto da língua 
no desenvolvimento do país. Por 
isso, até sábado, 29, os auditórios 
do Instituto Médio de Economia 

de Luanda (IMEL) e do Magisté-
rio Primário, Cefojor e do ‘Gar-
cia Neto’ estarão ocupados com 
a exibição de filmes anglófo-
nos, organização de palestras, 
além de uma feira sobre a ‘lín-
gua de Shakespeare’. As entra-
das são grátis. 

Inglês discutido em conferência 

Alberto Bumba, aluno 
do IMEKK

Admite que ficou “confundido”  
com a expressão ‘newspaper’, que lhe  

pareceu tratar-se de ‘papel novo’, quando, na 
verdade, quer dizer ‘jornal’.
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proibição de circulação de viaturas pesadas no período 
fofof i executada pelo Governo Provincial de Luanda (GPL). 
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Não se trata de gostar ou não gostar. A questão aqui tem que 
ver com o conjuntivo. Mas o problema começa muito antes, no 
pronome relativo inde�nido ‘quem’, da frase, que é usado ou 
porque não se conhece a pessoa em causa, ou porque não inte-
ressa identi�ca-la/determiná-la. 

Como devem saber, o verbo haver, quando tem sentido de 
‘existir’, não apresenta sujeito. Ou seja, por ser um verbo impes-
soal, o seu sujeito apresenta-se como inexistente. “Há peixe no 
rio”. Quem há peixe no rio? Ninguém! Portanto, o sujeito é 
inexistente.

Logo a seguir a ‘Há…’ temos ‘…quem’ que, como disse 
atrás, é, neste caso, um pronome relativo inde�nido. É inde-
�nido porque se refere a alguém ou algo de forma indetermi-
nada ou imprecisa, repito, ou por não conhecer quem executa 
a acção, ou por não haver interesse no seu conhecimento. Só 
isso já é mais do que su�ciente para que o verbo logo a seguir 
seja conjugado no conjuntivo, por ser um modo que exprime 
incerteza e dúvida. 

Se dissermos “há quem…”, sabemos que há alguém, mas 
não sabemos quem exactamente. É aí que entra em cena o 
conjuntivo. “Há quem goste disso.” À semelhança desta frase, 
seguem outras:

• Há quem diga que há vida em Marte. (não: há quem diz que 
há vida em Marte)

• Há quem acredite em feitiço… (não: há quem acredita em 
feitiço)

• Há quem coma carne de cobra. (não: há quem come carne 
de cobra)

• Há quem não estude por falta de dinheiro. (não: há quem 
não estuda por falta de dinheiro)

E esta situação ocorre independentemente de o verbo estar 
no presente, pretérito ou no futuro. Exemplo:

• Houve quem dissesse/tenha dito que há vida em Marte. (não: 
houve quem disse que há vida em Marte)

• Houve quem acreditasse/tenha acreditado em feitiço… (não: 
houve quem acreditou em feitiço)

• Houve quem comesse/tenha comido carne de cobra. (não: 
houve quem comia carne de cobra)

• Houve quem não estudasse/tenha estudado por falta de 
dinheiro. (não: houve quem não estudou por falta de dinheiro)

Em “há quem gosta…” ‘gosta’ está no modo indicativo, que 
serve para nos referirmos a factos expressos pelo verbo dados 
como certos, reais, sejam no presente, sejam no passado, sejam 
no futuro.

“O felino gosta de carne”. É um facto. Mas em “Há quem 
goste de carne” não é um facto, é uma incerteza.

Há quem gosta disso

Reposta: B

Reposta: C

Abre a mente

Na semana passada, Angola recebeu a 
visita oficial do primeiro-ministro de 
Portugal, com o objectivo de reforçar 
a cooperação entre os dois Estados. 
Quanto tempo durou a visita de 
António Costa a Angola?
a) Três dias 
b) Dois dias 
c) Cinco dias 

Em latim, o que significa a expressão 
‘Carpe Diem’?  
a) Não faças nada hoje
b) Talvez dia 
c) Aproveita o momento

Reposta: A

Qual destes é um famoso designer?
a) Gucci
b) Will Smith
c) Jason Statham

Uma equipa de investigadores da Universidade de Chicago, nos 
EUA, acredita que pode estar próxima de alcançar a cura para a 
dependência em cocaína. Segundo os cientistas, superar o vício e 
prevenir overdoses pode passar por um implante de células esta-
minais que liberta poderosas enzimas e torna o paciente imune à 
substância, mesmo em quantidades normalmente letais.

Divulgada na passada semana, a investigação a�rma que esta 
terapia genética radical tem a capacidade de reduzir o desejo por 
cocaína e proteger o organismo contra overdoses. O tratamento 
consiste no implante de células estaminais geneticamente pro-
gramadas para libertar enzimas BChE (butirilcolinesterase) que 
têm a capacidade de remover as drogas de classe A (consideradas 
as mais perigosas para a saúde) da corrente sanguínea.

Os cientistas já conheciam a capacidade das enzimas BChE 
— que são encontradas no plasma do sangue — de eliminar a 
cocaína do sistema. No entanto, a acção desta enzima é demo-
rada e esta não permanece tempo su�ciente na corrente sanguí-
nea para ajudar aqueles que estão viciados na substância. 

Nature Biomedical Engineering 

A poluição do ar pode aumentar em 40 por cento o risco de 
desenvolver demência, revela um novo estudo feito na Inglaterra. 
Milhares de casos podiam assim ser evitados se fosse reduzido o 
nível de poluição atmosférica.
O impacto do ar poluído na saúde dos pulmões e do coração era 
já conhecido, mas agora os cientistas garantem que pode tam-
bém causar danos ao cérebro. Em causa, está o efeito de químicos 
como o dióxido de azoto (NO2) que se alojam no corpo humano.
O estudo publicado na revista BMJ Open, aponta para que entre 
131 mil londrinos com mais 50 anos, 2.200 desenvolveram 
demência num período de sete anos. Embora não tenha �cado 
provada uma ligação causal entre a poluição e a doença, desco-
briu-se que quem vive nas cinco áreas com níveis mais elevados 
de partículas �nas (PM2,5) tinha mais 20 por cento de probabi-
lidade de desenvolver demência durante o tempo em que decor-
reu a investigação. 
 

DN
 

Pesquisa 

Perto da cura para vício em cocaína

Ambiente

 Poluição aumenta risco de demência

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: C

O macho da abelha chama-se:
a) Besouro
b) Zangão 
c) Abelhão 

André Mingas é considerado um dos 
artistas da geração de ouro da música 
angolana. Qual destas músicas é de 
sua autoria? 
a) Umbi umbi 
b) Pitanga madura 
c) Tons de Azul 
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

FORTE COMO 
O BRONZE

Sindicatos atacam   
Ministério 

Inquietos, os professores garantem que os acordos com o 
Ministério da Educação (MED), assinados em Abril, não estão 
a ser cumpridos. Os sindicatos alegam que a questão salarial 

“está longe de ser resolvida” e queixam-se de ainda não terem 
recebido subsídios. O MED ordenou a criação de comissões para 
aplicar os acordos. Os docentes temem que seja tarde. Págs 18 a 20

Alegados atrasos no cumprimento do memorando

Mais de 300 mil famílias sem comida

ABUSOS A 
MENORES 

Na Huíla, o Ministério de Agricultura e Florestas vai deixar de apoiar mais de 
300 mil famílias com materiais agrícolas. A falta de recursos está na base da 
decisão ministerial. Apenas cerca de 14 mil continuam a receber ajudas. Pág. 7

Em seis meses, cerca de 140 crianças foram violadas. São números superio-
res aos do ano passado e as autoridades temem que subam. Pedem, por isso, 
maior atenção de toda a gente, sobretudo dentro de casa. Foram detidas quase 
600 pessoas. Págs. 2 e 3

Trabalha na Presidência da República, o que lhe 
permite ter obras oferecidas a chefes de Estado. 

Em entrevista,  sugere medidas para encorajar os 
artistas. Até acha que podem resul-

tar em receitas para o Estado. 
Mpambukidi Nlufidi critica 
quem ganha e não investe.  
Págs. 30 e 31

Sindicatos atacam  Sindicatos atacam  
Ministério 

Inquietos, os professores garantem que os acordos com o 
Ministério da Educação (MED), assinados em Abril, não estão 
a ser cumpridos. Os sindicatos alegam que a questão salarial 

“está longe de ser resolvida” e queixam-se de ainda não terem 
recebido subsídios. O MED ordenou a criação de comissões para 

Págs 18 a 20

FORTE COMO 
O BRONZE

Mais de 300 mil famílias sem comida

Trabalha na Presidência da República, o que lhe 
permite ter obras oferecidas a chefes de Estado. 

Em entrevista,  sugere medidas para encorajar os 
artistas. Até acha que podem resul

tar em receitas para o Estado. 
Mpambukidi Nlufidi critica 
quem ganha e não investe. 

Zacarias Jeremias, 
Sinptenu

Guilherme Silva, 
Sinprof
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Vários estudantes em instituições de ensino superior públicas e privadas 
recorrem a ‘fabricadores’ de monografias para concluírem a licenciatura. 
Como avalia este comportamento? Quais podem ser as consequências?

Professores questionam a importância do ensino do inglês. Qual devia ser o 
objectivo do ensino dessa língua estrangeira nas escolas? Os alunos devem 
sair a falar fluentemente a língua de Shakespeare?

Lwenapithekus Samussuku 
Este comportamento é consequência do desinteresse que o 
Estado tem sobre a educação do povo. Quanto mais burros, 
melhor para quem governa predominar.

Valeriano Hilário
É de todo reprovável. Mas não os culpo. Sou finalista e tenho 
uma disciplina que nos devia ajudar na elaboração das mono-
grafias. O professor até é bom, mas não dá aula como devia. 

Elísio Maria Berta 
É frequente. Os estudantes recorrem a está prática pelo fraco 
aproveitamento. E as consequências podem resultar em 
profissionais menos capacitados.

Monteiro Arão 
É uma prática conhecida, não se pode negar. E isto mostra a 
falta de fiscalização por parte da tutela. Devíamos mudar já e 
responsabilizar criminalmente os prevaricadores.

Januáryel Santa-Rosa Jsr 
Isto resulta do mau estudo das metodologias de investi-
gação científica, como consequência, não terão noções da 
monografia.

Amado José Balaca 
A preguiça e a falta de dedicação constituem condições 
para o fracasso no mercado de emprego. As instituições têm 
dado o melhor para capacitar, mas deve haver mais rigor na 
fiscalização.

José Canhali Eremita Francis 
Não se pode negligenciar o facto de que muitos docentes 
são os fabricadores de monografias. Até o tema são eles que 
propõem aos estudantes.

Andrade Nzagi 
Primeiro é que esses comportamentos são antiacadémicos e 
ilegais. E é por causa disso que surgem, como consequência, 
muitos licenciados incompetentes.

Francis Paulo FP 
Isso é uma autêntica vergonha e pesa muito falar de 
qualidade no ensino superior. As consequências são o elevado 
número de licenciados medíocres que há no país.

Evaristo Firmino
Esse comportamento é negativo, pois acarreta sérias conse-
quências. A cadeira de MIC foi implementada para facilitar a 
elaboração de trabalhos de fim de curso. 

Elson Forelson Littlelife Lewis 
Se teve a paciência de fazer cinco anos a formar-se, porque 
desistir no final? É um grande erro dar a responsabilidade a 
outras pessoas, quando o trabalho é seu.

Edmír Rosário Smith 
É um acto reprovável, o pouco domínio do conteúdo na altura 
da defesa e a sua aplicabilidade na vida prática são algumas 
das consequências.

Manuel Da Silva Afonso 
É preocupante que esta seja a realidade. A preguiça faz parte 
de muitos que se autoproclamam estudantes. Estranho seria 
que as consequências não fossem agonizantes.

Valdemar da Costa 
Cada estudante deve elaborar a própria monografia, por se 
tratar de estudos minuciosos que, mutas vezes, são publica-
dos em livros. 
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

GÁS DE AC - R22 - 29 mil kwan-
zas/ R134 - 29 mil kwanzas/ R404 
- 36 mil kwanzas/ R410 - 36 mil 
kwanzas/ R407 - 36 mil kwanzas/ 
R507 - 36 mil kwanzas
Tlf. 923 604 912/ 994 44 85 40

FATOS MACACÃO, botas, 
coletes de construção civil a 
preços promocionais.
Tlf. 923 604 912/ 994 44 85 40

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 

45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-
sulta de o�almologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Ben�ca, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Ben�ca Ki�ca, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações �scais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “so�ware” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

O navio pertence à Agência de Serviços Electrónicos e Electromecânicos 
da Tanzânia e naufragou enquanto fazia a ligação entre a península 
de Ukerewe e a ilha de Ukora, na zona sul do lago Vitória, o maior do 
continente africano.

Naufrágio de 
navio faz 207 mortos

Tanzânia

té  seg u nd a-
-feira, estavam 
contabilizados, 
pelo menos, 
207 mortos no 

naufrágio do navio de passagei-
ros MV Nyerere no lago Vitó-
ria, no Sudoeste da Tanzânia, 
segundo o balanço divulgado 
pela rádio pública, citando o 
ministro dos Transportes, Isack 
Kamwelwe.

“Até ao momento, o número 
de pessoas que perderam a vida é 
de 207”, referiu a rádio, citando 
o ministro que está a coorde-
nar as operações de busca desde 
sexta-feira.

As autoridades da Tanzâ-
nia anunciaram, entretanto, 
que encontraram um sobrevi-
vente do naufrágio de quinta-
-feira do ferry a Sul do lago 
Vitória. O comissário regio-
nal de Mwanza disse que o 
engenheiro foi encontrado 
perto do motor do veículo, o 
que lhe permitiu sobreviver 
ao naufrágio de quinta-feira.

O balanço anterior indi-
cava 170 mortos e 41 sobre-
viventes.

A embarcação MV Nyerere 
naufragou a cerca de 50 metros 
do local onde iria atracar.

O navio transportava cerca 
de 400 passageiros, apesar de 
a sua capacidade máxima ser 
para 100 pessoas e 25 tonela-
das de carga.

O presidente da Tanzânia, 

A maior do continente africano.
Naquele lago – um impor-

tante ponto de atracção turís-
tica rodeado pelos territórios 
da Tanzânia e Quénia – regis-
tam-se vários naufrágios todos 
os anos, sobretudo devido a 
fortes tempestades.

Segundo a Cruz Vermelha, 
em 1996, mais de 800 pessoas 
morreram no naufrágio do fer-
ryboat ‘Bukoba’ no Lago Vitó-
ria, ao largo de Mwanza.

John Magufuli, já enviou con-
dolências às famílias das víti-
mas mortais e desejou uma 
rápida recuperação aos passa-
geiros que foram, entretanto, 
hospitalizados.

O navio pertence à Agên-
cia de Serviços Electrónicos e 
Electromecânicos da Tanzânia 
e naufragou enquanto fazia a 
ligação entre a península de 
Ukerewe e a ilha de Ukora, 
na zona sul do lago Vitória, o 

Em 1996, mais de 800 
pessoas morreram no 
naufrágio do ferryboat 
‘Bukoba’ no Lago Vitória.

O director de uma escola corâ-
nica de Kuala Lumpur foi detido 
pela polícia acusado de sodomi-
zar nove menores que estudavam 
no local, informou, esta semana, 
a imprensa da Malásia.

O suspeito, de 30 anos, foi 
detido a 14 de Setembro após 
a denúncia de um professor da 
escola e das nove vítimas, de 
entre 11 e 16 anos, disse o sub-
chefe da polícia de Kuala Lum-
pur, Zainuddin Yaacop, à agência 
‘Bernama’. “Acreditamos que o 
suspeito incomodou e sodomi-

zou todas as vítimas”, acrescen-
tou Yaacop. O polícia indicou 
que um tribunal de Putrajaya 
acusou o director da escola de 11 
crimes sob a lei de abusos sexuais 
a menores, que prevê penas de 20 
anos de prisão e outros castigos.

Yaacop também afirmou 
que, após a detenção, os meno-
res foram levados à sede central 
da polícia para prestaram depoi-
mento, e depois para o hospital, 
onde foram examinados pelos 
médicos antes de retornarem 
para suas casas. 

Professor detido por sodomia
Malásia

O ministro do Interior ita-
liano, Matteo Salvini, anun-
ciou no Facebook a aprovação 
por unanimidade no Conselho 
de Ministros do novo decreto 
anti-imigração que, entre outras 
coisas, acaba com os vistos por 
razões humanitárias a estabelece 
o perigo social como motivo para 
expulsar um requerente de asilo.

“Estou feliz. É um passo 
em frente para tornar a Itália 
mais segura”, escreveu o líder 
da Liga Norte na sua página de 
Facebook. “Para combater com 
mais força os ma�osos e contra-
bandistas, reduzir os custos de 

uma imigração exagerada, para 
expulsar os delinquentes e os fal-
sos refugiados, para remover a 
cidadania aos terroristas, para 
dar mais poder às forças poli-
ciais. Das palavras aos actos, eu 
vou em frente!”

De acordo com o jornal ita-
liano La Repubblica , a nova lei 
de segurança e imigração, conhe-
cida como decreto Salvini, altera 
a lei em relação ao acolhimento 
de refugiados, nomeadamente 
de requerentes de asilo, abo-
lindo as autorizações de resi-
dência temporárias por razões 
humanitárias. 

Governo aprova 
decreto anti-imigração

Itália
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 A mulher que acusa de abuso sexual Brett 
Kavanaugh, candidato do presidente dos Estados 
Unidos ao Supremo Tribunal, concordou em 
testemunhar hoje, quinta-feira, perante um 
comité do Senado, anunciaram os advogados.

Egípto

65 condenados a prisão perpétua

 Um tribunal egípcio conde-
nou, esta semana, a prisão per-
pétua 65 membros do grupo 
Irmandade Muçulmana, entre 
eles o guia supremo, Moha-
med Badía, por ataques violen-
tos em 2013 no Sul do Egipto 
contra instalações públicas, 
anunciou uma fonte oficial.

O Tribunal Penal de Minia 
sentenciou a prisão perpétua, 
o que no Egipto equivale a 25 

anos, os islamitas deste grupo 
no âmbito do caso denomi-
nado de “actos de violência em 
Al Adua”, uma aldeia situada 
na província de Minia.

Além disso, condenou à 
pena de morte quatro islami-
tas, 16 pessoas a 10 anos de 
prisão e outras 10 a três anos, 
todos pelos mesmos crimes, 
segundo a mesma fonte.

Em 2015, um tribunal de 

recurso suspendeu a pena de 
morte sentenciada a 183 alega-
dos seguidores da Irmandade 
Muçulmana, entre eles Moha-
med Badía, neste mesmo caso.

Os arguidos foram conde-
nados por homicídio, homicí-
dio na forma tentada, roubo, 
uso de força, ataque contra 
instalações públicas, fogo 
posto e posse ilegal de armas 
de fogo.

Vietname 

Nomeada primeira 
presidente da República

Assembleia Nacio-
nal do Vietnã nomeou 
Danh �i Ngoc �inh 
presidente provisória 
da República Socia-

lista, após a morte, na sexta-feira (21), 
em Hanói, do anterior chefe de Estado, 
Tran Dai Quang, segundo um comuni-
cado o�cial.

�inh, até ao momento, vice-pre-
sidente do país, tornou-se na primeira 
mulher vietnamita a chegar à che�a de 
Estado, embora seja de forma interina, 
pois espera-se que a Assembleia Nacio-
nal eleja um novo presidente em Outu-
bro ou em Maio de 2019.

A nova governante, de 59 anos, ocu-
pou a vice-presidência desde Abril de 
2016 depois de ter se destacado como 
vice-presidente da União das Mulheres 
Vietnamitas, associação muito in�uente 
no Vietname, e como secretária-geral do 
Partido Comunista na província de Vinh 
Long, no Sul do país.

�inh assume o novo cargo com fun-
ções representativas e pouco poder exe-
cutivo, enquanto o regime comunista 
prepara o funeral de Estado de Quang.

Os vietnamitas poderão despedir-se 
de Quang na Casa Funerária Nacional 
de Hanói antes da cerimonia funerá-
ria de hoje, quando será levado para 
a sua província natal, Nin Binh, para 
ser enterrado.

Durante os dois dias de luto, 26 e 27, 
as bandeiras nacionais serão hasteadas 
a meia haste nos prédios o�ciais e serão 
proibidos todos os eventos de entrete-
nimento público.

Quang, de 61 anos, permaneceu 
activo até à sua morte por causa de 
uma doença viral contraída há um ano 
e sobre a qual as autoridades não reve-
laram mais detalhes.

A
Escreva, a partir do dia 15 de Maio a 15 de Novembro, 
apenas um poema para os «Heróis do 4 de Fevereiro», Iní-

cio da Luta de Libertação Nacional.
Todos os Angolanos estão convidados a participar. Os 

estudantes e os demais interessados deverão enviar para o 
seguinte endereço electrónico: catana4defevereiro@hot-

mail.com ou contactar pelo telemóvel com o nº 922790849
O melhor poema será premiado com a quantia de 

500.000.00 kz (Quinhentos mil kwanzas). Para além do 
vencedor, os 59 melhores poemas serão publicados num 
livro com uma fotografia e o nome completo por baixo.

Será atribuído um troféu por categoria - concorrente 
mais novo, mais velho, melhor título, melhor estrutura-

do, mérito e excelência, melhor dupla e será distinguida a 
escola com o maior número de seleccionados. Não deverão 
participar pessoas que tenham livros ou poemas editados. 

A ficha de inscrição é gratuita e é feita numa folha A4 e, em 
simultâneo, a obra ‘Poema’. Título da poesia, nome, idade, 

profissão, local, província e o nº do telemóvel. 
Promotor Oficial – Rolão ‘O único que rola em terra, no 

mar e no ar” Tlf. 922 790 849

A GRANDIOSA HOMENAGEM  
AOS HERÓIS DO 
DE FEVEREIRO  
DE 1961

PUB

Os arguidos foram condenados por 
homicídio, roubo, uso de força e 
ataque contra instalações públicas.
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Desporto
Um jovem “forte” que “não deixou 
o dinheiro tirar-lhe a humildade”

Tony Cabaça, na visão dos familiares e amigos

Gosta muito de arroz com 
feijão. Já foi ajudante de 
‘bate-chapa’. No bairro, 
raramente se envolvia em 
brigas, mas, quando se 
exaltava, o melhor para o 
visado era fugir. Com uma 
“humildade” que nem o 
dinheiro conseguiu tirar, 
Tony Cabaça, o guarda-
redes que qualificou o 
1.º de Agosto para 
as meias-finais da 
‘champions’ de África, 
é o “orgulho” de 
familiares e amigos.   

ou falar mesmo, 
mas não me tirem 
foto, porque o 
meu filho pode 
não gostar”, diz 

Ana Bango, mãe de Tony Cabaça, 
convidando os jornalistas a entrar 
para o quintal onde o �lho resi-
dia, antes de se tornar num 
guarda-redes famoso por 
defender grandes pena-
lidades no terreno dos 
adversários: dois na 
passada sexta-feira, em 
Lubumbashi, quando 
o 1.º de Agosto elimi-
nou os congoleses 
do TP Mazembe; 
e três em Março, 
quando os ‘mili-

V
l  Onélio Santiago

Desporto

Depois de ultrapassar o todo-
-poderoso TP Mazembe do 
Congo, o 1.º de Agosto recebe, 
a 2 do próximo mês, o Espe-
rance de Túnis no estádio ‘11 
de Novembro’, em Luanda, 
em jogo da primeira mão 
das meias-finais da liga dos 
clubes campeões de Árica 
da CAF. 

Passado o obstáculo con-
golês, o regresso a Angola foi 
feito em apoteose. Mais de 
17 anos depois, uma equipa 
angolana conseguiu passar 
às meias-finais. Em pleno 
domingo à noite, o ambiente 
era de festa no aeroporto inter-
nacional 4 de Fevereiro, em 
Luanda. Tony Cabaça era o 
nome mais pronunciado na 
boca dos adeptos, dirigentes 
e amantes do 1.º de Agosto. 
Foi o atleta mais ovacionado 
pelas centenas de adeptos pre-
sentes no parque de estacio-
namento do aeroporto e, ao 
passar, recebeu uma ‘surra’ de 
palmas e assobios. A cabaça 
do Tony foi partida no Congo 
Democrático e o próprio atleta 
garante que jamais será que-
brada ou partida.

De acordo com o sor-
teio, o jogo da primeira-mão 
ficou para 2 de Outubro. A 
segunda-mão disputa-se a 
23 do mesmo mês, no estádio 
Olímpico de Radès, na Tuní-
sia. A final, também jogada 

em duas mãos, está agendada 
para entre 2 e 9 de Novem-
bro próximo.

TRISTE MEMÓRIA
O Esperance de Túnis é um 
adversário de triste memo-
ria para os ‘militares’ do Rio 
Seco. Foi o seu carrasco na 
final da extinta Taça dos Ven-
cedores das Taças, perdida 
em 1998, na antiga catedral 
do futebol nacional, a Cida-
dela. Mas Zoran Maki, o téc-
nico do d’Agosto, promete 
muito trabalho para afastar 
este fantasma que ainda per-
segue o seu clube. O 1.º de  
Agosto é a segunda equipa 
angolana a marcar presença 
nas meias-finais da Liga dos 
Clubes Campeões, depois de 
o Petro de Luanda ter conse-
guido, em 2001.

ANGOLA NO TOP 12
Em função da passagem do 
1.º de Agosto às meias-finais, 
Angola volta ao top 12 da elite 
africana e vai contar com 
quatro equipas nas afrota-
ças do próximo ano, isto é, na 
época 2019-2020, duas na liga 
dos clubes campeões e igual 
número na Taça CAF, também 
conhecida como Taça Nelson 
Mandela. O Girabola deste 
ano vai qualificar duas para 
Liga dos Campeões e duas 
para a taça Nelson Mandela.

Liga dos Clubes Campeões de África  

A seguir, a Tunísia
Gosta muito de arroz com 
feijão. Já foi ajudante de 
‘bate-chapa’. No bairro, 
raramente se envolvia em 
brigas, mas, quando se 
exaltava, o melhor para o 
visado era fugir. Com uma 
“humildade” que nem o 
dinheiro conseguiu tirar, 
Tony Cabaça, o guarda-
redes que qualificou o 
1.º de Agosto para 
as meias-finais da 
‘champions’ de África, 
é o “orgulho” de 
familiares e amigos.   

ou falar mesmo, 
mas não me tirem 
foto, porque o 
meu filho pode 
não gostar”, diz 

Ana Bango, mãe de Tony Cabaça, 
convidando os jornalistas a entrar 
para o quintal onde o �lho resi-
dia, antes de se tornar num 
guarda-redes famoso por 
defender grandes pena-
lidades no terreno dos 
adversários: dois na 
passada sexta-feira, em 
Lubumbashi, quando 
o 1.º de Agosto elimi-
nou os congoleses 
do TP Mazembe; 
e três em Março, 
quando os ‘mili-

 Onélio Santiago

Na infância, 
recorda a mãe, 

Cabaça ignorava 
todos os 

brinquedos, 
concentrando as 
atenções na bola. 

tares’ foram à Africa do Sul ven-
cer o Bidvest Wits, num jogo 
em que Cabaça até come-
çou no banco, mas entrou já 
quase aos 90 minutos para 
colocar o tricampeão ango-

lano na fase de grupos da Liga 
dos Campeões Africanos. 

Mas estes são dados 
que Ana Bango desco-
nhece, até porque não 
costuma assistir aos jogos 
do �lho. Aos 59 anos, esta 
malanjina revela que cos-
tuma sentir “muita dor 
no coração” quando vê 
Cabaça deitado no chão 
por causa do choque com 
um adversário. Por isso, 
na passada sexta-feira, 
enquanto amigos e fami-
liares vibravam com as 

defesas do camisola 
12 do ‘D’Agosto’, a 
tia Ana, como tam-
bém é tratada, estava 
a tomar conta da 
bancada que tem à 
porta de casa, onde 
vende banana assada 

com jinguba. Con-
tudo, no �nal do jogo, 

não conseguiu �car 
fora da festa. A casa 
foi ‘invadida’ pelos 
vizinhos residen-
tes na rua 6 do 

Golf 1, arredo-
res do Bairro 
Malanjino, em 
Luanda. “Aqui, 
estava quente. 

Tony Cabaça,  
guarda-redes 

do 1.º de 
Agosto
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Um jovem “forte” que “não deixou 
o dinheiro tirar-lhe a humildade”

Tony Cabaça, na visão dos familiares e amigos

mente ‘mestre Quito’, por alegada-
mente se tratar de um mais-velho 
cujos conselhos “in�uenciaram 
positivamente” a vida do atleta. 
Entretanto, antes de descobrir o 
que liga ‘mestre Quito’ ao guarda-
-redes do 1.º de Agosto, há ainda 
tempo para conversa com Benja-
mim Cabaça, de 19 anos, e Rosa 
Bango, de 16, ambos sobrinhos de 
Tony Cabaça. O primeiro, tam-
bém futebolista dos escalões de 
formação do ASA, considera o tio 
“um verdadeiro pai” que sempre 
presta apoio �nanceiro à famí-
lia, enquanto a segunda se sente 
“muito orgulhosa” por ser abor-
dada na rua por jovens e senho-
res que a acham “muito parecida” 
com o tio.

ANTIGO ‘BATE-CHAPA’ 
Aos 56 anos, João da Silva, ou 
simplesmente ‘mestre Quito’, já 
não se recorda quando conheceu 
Tony Cabaça. O mecânico lem-
bra-se apenas de, certo dia, o pai 

do atleta ter ido à o�cina com o 
�lho, pedindo para este, aos 12 
anos, ser colocado entre os aju-
dantes que haveriam de aprender 
a pro�ssão de bate-chapa. “Tra-
balhou comigo, mas continuava 
a estudar e a treinar no ASA, até 
ir para o 1.º de Agosto”, lembra 

Vinte e seis anos depois da última disputa, 
Benguela acolhe, até ao próximo domingo, 
no pavilhão multiusos do Matrindinde, os 
campeonatos nacionais seniores de voleibol, 
em ambos os sexos, com a presença de 15 
equipas de Luanda, Benguela, Huíla e Namibe. 

todos e não deixa de “pagar qual-
quer coisa” à malta, independente-
mente do tipo de bebida que cada 
um estiver a consumir. 

Por falar em bebida, Cabaça 
parece não ter boa relação com 
o ‘lúpulo’, pois, certa vez, antes 
mesmo de ascender à catego-
ria de sénior, os amigos orga-
nizaram um convívio na praia 
e o jogador jurou “nunca mais” 
consumir álcool, tal foi a ‘bebe-
deira’ que apanhou, com vómi-
tos e dor de cabeça. A revelação é 
de Miguel Missoque, mais conhe-
cido por Meguê, um amigo de 
infância que frequentou a o�-
cina do ‘mestre Quito’ na mesma 
altura que Cabaça. “Dizem que o 
dinheiro tira a humildade, mas 
o Tony não mudou. É o mesmo 
de sempre, valoriza todos”, asse-
gura Meguê, que é uma espé-
cie de ‘cicerone’ do atleta, pois é 
uma das pessoas a quem Cabaça, 
agora residente noutro bairro, cos-
tuma recorrer quando precisa de 
alguém que acuda a família que 
�cou no Golf 1. 

Outros amigos descrevem 
Cabaça como “um gajo que sem-
pre teve muita força”. No bairro, 
contam os ‘kambas’, o atleta rara-
mente se envolvia em brigas. No 
entanto, quando o provocassem, 
ninguém conseguia travá-lo. De 
acordo com José Rodrigues, outro 
amigo de infância, quando Tony 
estivesse exaltado, o melhor que 
os visados podiam fazer era fugir. 
Mais conhecido por ‘China’, José 
Rodrigues recorda-se de, certa vez, 
se ter envolvido numa briga com 
um amigo e, embora os vizinhos 
e familiares tentassem separá-
-los, a luta não terminava. Então, 
a solução foi chamar Tony Cabaça, 
que terminou com a briga, dando 
‘porrada’ aos dois. ‘China’, con-
tudo, tem tanta admiração pelo 
amigo que, mesmo sendo adepto 
dos ‘amarelinhos’, costuma puxar 
pelo ‘D’Agosto’ nos jogos em que 
os ‘militares’ defrontam o Petro 
de Luanda. E, como homena-
gem, associou-se aos moradores 
do Golf 1, em Luanda, que cria-
ram uma equipa de futebol deno-
minada ‘Amigos de Tony Cabaça’. 

‘mestre Quito’, assegurando que, 
apesar de se ter tornado num joga-
dor famoso, o antigo ajudante 
“não mudou nada”, continua 
“muito humilde” e até costuma 
dar “alguns patrocínios” na manu-
tenção da o�cina. Quando visita 
o bairro, de acordo com João da 
Silva, Tony Cabaça cumprimenta 

O jantar que �z… nem jantei. 
Todas as mães do bairro vieram 
cá em casa e os moços quase que 
arrancaram o nosso tecto. Estava 
bem cheio, bem cheio mesmo”, 
recorda. 

Sobre o sucesso do �lho, Ana 
Bango assegura nunca ter tido 
dúvidas, pois o rapaz sempre foi 
apegado ao futebol. Na infância, 
recorda a mãe, Cabaça ignorava 
todos os brinquedos, concen-
trando as atenções na bola. Muitas 
vezes, o ‘miúdo’ �cava até “muito 
tarde” na rua a jogar, mesmo nos 
dias de chuva, o que levava o fale-
cido pai a lançar-se contra a mãe, 
acusando-a de estar a criar um 
“bandido”. Feliz por o marido 
ter errado na previsão do futuro 
do filho, Ana Bango assegura 
que Tony Cabaça sempre foi um 
miúdo que “nunca deu nenhum 
trabalho”, embora gostasse de 
“comer muito, principalmente 
arroz com feijão”.  

De repente, a conversa com Ana 
Bango é interrompida por uma 
chamada telefónica. Do outro lado 
da linha, Tony Cabaça, que agora 
reside em Viana, ralha com um dos 
sobrinhos por este ter autorizado 

Benjamim Cabaça,  
sobrinho

João da Silva,  
antigo ‘patrão’

Ana Bango,  
mãe

Cabaça, ao centro, 
quando trabalhava 
como ‘bate-chapa’ 

Amigos  
e familiares 

dizem-se 
orgulhosos do 

atleta.Do bairro para o estrelato
Adão Joaquim Bango Cabaça, mais conhecido por Tony Cabaça, é 
um futebolista luandense nascido há 32 anos. Formado nas escolas 
do 1.º de Agosto, ascendeu a sénior em 2006. Já jogou pelo Despor-
tivo da Huíla, por empréstimo. No ‘D’Agosto’, é o segundo guarda-
-redes, mas, devido à lesão de Neblu, tem actuado de início, com 
exibições bastante elogiadas, como na partida em que defendeu 
duas grandes penalidades e ajudou os ‘militares’ a eliminar os con-
goleses do TP Mazembe. Com o 1º de Agosto, conquistou quatro 
campeonatos nacionais: 2006, 2016, 2017 e 2018.

a reportagem. É preciso, por isso, 
que os jornalistas intervenham, 
explicando ao guarda-redes do 1.º 
de Agosto que a matéria não visa 
denegrir a imagem de ninguém 
e que o foco é apenas mostrar o 
outro lado do atleta, na visão de 
familiares e amigos. 

Cabaça compreende e, além 
de autorizar a mãe a deixar-se 
fotografar, sugere que os jorna-
listas conversem também com o 
vizinho João da Silva, ou simples-
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Sorteio decorre hoje na sede da FAF
Girabola começa a 27 de Outubro

O sorteio da 41.ª edição 
do Girabola está previsto 
para hoje na sede da FAF. 
As direcções dos clubes 
começam a reforçar os 
orçamentos e os plantéis. 
A despesa de uma equipa 
de arbitragem da 1.ª 
divisão, supertaça e taça 
de Angola passa a custar 
335 mil kwanzas por 
jogo. O 1.º de Agosto, 
campeão em título, foi 
ao Sporting de Portugal  
buscar  Ary Papel.

e p oi s  de  ter 
terminado o 
G i r a b o l a  d e 
transição para 
a uniformiza-

ção dos calendários nacionais, 
proposta pela Confederação 
Africana de Futebol (CAF), 
está agendado para hoje, e com 
a presença dos representan-
tes das 16 equipas, o sorteio 
41.ª edição do campeonato de 
futebol na sede da Federação 
Angolana de Futebol (FAF).
Com o tempo a escassear, os 
clubes começam a realizar as 
habituais movimentações de 
entrada e saídas de jogado-
res, treinadores e dirigentes. 
Asa e Santa Rita regressam, 
enquanto Bikuku FC se estreia 
na competição.

D

l Raimundo Ngunza 

continuar à procura de vitórias, 
o clube foi buscar ao Domant o 
avançado Mabululo. E depois 
de uma passagem menos boa 
pelo Sporting de Portugal, Ary 
Papel, um dos ‘filhos queri-
dos’, está de regresso ao clube. 
O médio ofensivo vem a título 
de empréstimo por uma época.

Cansado com o ‘título’ de 
eterno vice-campeão, desta 

vez , o Petro de Luanda 
pretende atacar o 

Girabola para ser 
campeão, título 
que lhe foge desde 

2009. Apesar de 
travar outra bata-

lha, a do dinheiro, a 

O Santa Rita, do Uíge, está 
de volta ao convívio dos ‘gran-
des’, depois de um ano na 2.ª 
divisão. Com poucos recur-
sos financeiros, a equipa vai 
contratar oito jogadores para 
“posições-chave”, garante o 
presidente Nsolani Pedro, em 
declarações ao NG, que tam-
bém assegura não mexer na 
equipa técnica “para não repe-
tir os erros do passado”. 

COMPRA DOS GRANDES
Respeitando a máxima de que 
‘equipa que ganha não se mexe’, 
a direcção do actual campeão, 
o 1.º de Agosto, não vai mexer 
muito na equipa base, mas para 

O Conselho Centra l de 
Árbitros propôs uma nova 
tabela de prémios com um 
acréscimo de dez mil kwan-
zas aos clubes. A despesa de 
uma equipa de arbitragem da 
1.ª divisão, supertaça e taça de 
Angola está avaliada em 335 
mil kwanzas. O comissário 
do jogo passa a receber por 
cada partida 70 mil kwanzas, 
árbitro principal (70 mil), 1.º 
árbitro assistente (65 mil), 2.º 
árbitro assistente (65 mil), 4.º 
árbitro (60 mil).

Prémios de jogos
continuar à procura de vitórias, 
o clube foi buscar ao Domant o 
avançado Mabululo. E depois 
de uma passagem menos boa 
pelo Sporting de Portugal, Ary 
Papel, um dos ‘filhos queri
dos’, está de regresso ao clube. 
O médio ofensivo vem a título 
de empréstimo por uma época.

Cansado com o ‘título’ de 
eterno vice-campeão, desta 

vez , o Petro de Luanda 
pretende atacar o 

Girabola para ser 
campeão, título 
que lhe foge desde 

2009. Apesar de 
travar outra bata

lha, a do dinheiro, a 

O Conselho Centra l de 
Árbitros propôs uma nova 
tabela de prémios com um 
acréscimo de dez mil kwan-
zas aos clubes. A despesa de 
uma equipa de arbitragem da 
1.ª divisão, supertaça e taça de 
Angola está avaliada em 335 
mil kwanzas. O comissário 
do jogo passa a receber por 
cada partida 70 mil kwanzas, 
árbitro principal (70 mil), 1.º 
árbitro assistente (65 mil), 2.º 
árbitro assistente (65 mil), 4.º 
árbitro (60 mil).

Prémios de jogos
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direcção manteve toda equipa 
técnica e os atletas brasileiros, 
excepto Diney, que foi dispen-
sado. Os ‘tricolores’ contrata-
ram os irmãos Karanga e Tó 
Carneiro, que na época passada 
representaram o Interclube, 
Nary (Kabuscorp), Almeida 

O secretário do Estado para 
o desporto, Carlos Almeida, 
assegurou que Ministério 
da Juventude e Desportos 
(Minjud) criou um grupo de 
trabalho para encontrar meca-
nismos para pôr fim à sanção 
aplicada pela Federação Inter-
nacional de Futebol (FIFA) 
ao ex-capitão e goleador da 
selecção angolana de fute-
bol Fabrice Maieco ‘Akwá’.

O dirigente, que falava 
durante a homenagem a Carlos 
Queirós e Joca Santinho, dois 
antigos treinadores, no está-
dio dos Coqueiros, em Luanda, 
garantiu que o Minjud, em par-
ceria com a Federação Ango-
lana de Futebol (FAF) e uma 
organização da sociedade civil, 
estuda uma proposta para dar 
uma solução a este problema, 
que dura nove anos. 

Carlos Almeida reco-
nheceu que, no ‘caso Akwá’, 
há envolvência de dinheiro 
(260 mil dólares), mas “está 
a tentar-se contornar esta 
situação de modo legal, aten-
dendo às exigências da Fifa”, 
sublinhando tratar-se de 
um assunto que consta das 
prioridades do Ministério.

A sanção aplicada a 
Akwá pela Fifa, em 2008, 
prende-se com o facto de, 
naquela altura, ter repre-
sentado a selecção nacio-
nal, sem alegadamente ter 
sido dispensado pelo clube 
em que actuava no Qatar, o 
Al-Waka. 

Hoje, com 41 anos, o 
antigo capitão dos ‘palancas 
negras’ representou a selec-
ção principal em 80 ocasiões 
e marcou cerca de 40 golos. 

Sanção aplicada pela Fifa em 2008 

Ministério promete ajudar Akwá

A época futebolística, que 
começa a 27 de Outubro, com 
a disputa da primeira jornada 
do Girabola, deve terminar a 
12 de Maio do próximo ano. 
A competição tem 30 jogos o�-

ciais. Mas, durante a compe-
tição, o Girabola vai registar 
quatro interregnos para data 
FIFA, com jogos amigáveis e 
quali�cações ao CAN de 2019 
nos Camarões.

Início da competição

Na lista de dispensas, constam 
quatro jogadores: Nandinho, 
Maludi, Mateus e Diney. O Petro 
abre a nova temporada a 2 de 
Outubro e quer também che-
gar à fase de grupo na Taça da 
Confederação e vencer a Taça 
de Angola.

No Kabuscorp do Palanca 
e no Recreativo do Libolo, do 
Kwanza-Sul, que há uns anos 
perderam poder de compra, 
quase ou nada se fala de entradas 
e saídas. Na equipa do Palanca, 
nono classificado da última edi-
ção, a única grande contratação 
de realce é o técnico português 
Paulo Torres que assinou con-
trato válido por duas tempora-
das. O mesmo acontece com a 
formação do Kwanza-Sul, que 
contratou o luso-moçambicano 
Sérgio Branco ‘Boris’ como novo 
treinador por um ano. 

O segundo melhor marca-
dor Daniel de Jesus dos Santos 
‘Magrão’ vai continuar ao ser-
viço do Libolo. A direcção e o 
atleta renovaram o contrato. 
No Rocha Pinto, sede do Inter-
clube, também não se vislum-
bram grandes movimentações 
no plantel. O técnico Rui Gar-
cia regressou na condição de 
treinador principal, em substi-
tuição de Paulo Torres, que se 
transferiu para o Kabuscorp do 
Palanca, embora este não con-
firme nem desminta.

Em Benguela, a Académica 
do Lobito, depois da despro-
moção do 1.º de Maio para a 
2ª divisão, passou a ser a única 
representante da província. A 
direcção luta para pagar dívi-
das contraídas a jogadores, 
treinadores, fornecedores e 
funcionários. De acordo com o 
director-geral, Duarte Adriano 
‘Esquerdino’, ao NG, o princi-
pal patrocinador ainda não deu 
‘luz verde’ e em Outubro rea-
lizam a primeira reunião para 
a traçar a presente época des-
portiva. 

Kabuscorp  
desmente  

A Direcção do Kabuscorp 
Sport Clube do Palanca 
foi surpreendida com um 
documento de origem des-
conhecida que dava conta 
do encerramento do clube, 
fazendo ainda menção de 
alegados problemas inter-
nos estando estes na base do 
encerramento. A direcção do 
clube lamenta a atitude do 
autor ou autores do mesmo 
documento e desmente todas 
as informações, assegurando 
“não haver qualquer inten-
ção ou necessidade de o clube 
fechar as portas, perante os 
inúmeros desa�os traçados 
para o futuro”.

e o brasileiro Tom Custódio 
(ambos do Sagrada Esperança).

O clube contratou ainda 
dois jogadores provenientes 
da equipa do Heart Of Oak, 
do Gana: o defesa central, de 
24 anos, Inusah Musah e do 
médio de 22 anos, Isaac Mensah. 
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“Aceitamos a incompetência com muita facilidade”
Rey Webba músico, produtor e coordenador artístico na Palanca Tv

Não esconde a decepção com o rumo da cultura 
angolana e é crítico do que se faz na música. 
Com 40 anos de carreira, Rey Webba sente-se 
à vontade para não depender unicamente da 
música e em censurar os concursos.

l Amélia Santos
l Mário Mujetes

Cultura

s u a  f a m a 
d e u - s e 
d e p o i s  d e 
‘Camanga’ 
estoirar. A 

história retrata a sua vida?
Toda a gente me pregunta isso, 
mas não! A música tem que ver 
com o cenário que se vivia em 
Angola e em Portugal, onde 
eu vivia. Boa parte dos jovens 
que saiam de Angola ia traba-
lhar nas obras, em Portugal, 
quer de classe alta, média e/
ou baixa. Eu lidava com mui-
tos angolanos. Estava lá a fazer 
música. E desse convívio nas-
ceu a música, porque nós, os 
angolanos, somos de fácil con-
vívio. De todas as histórias é 
que nasceu a ‘Camanga’, que 
trouxe muitos problemas e 
repercussões na vida. A minha 
mãe pedia-me para ter cuidado 
com a fama que era uma faca de 

dois gumes. Trouxe-me muito 
sucesso e fama. Procuro ser 
humilde, respeitando o pró-
ximo e assim consigo gerir a 
fama não entrando em falsas 
ilusões e mantendo a humil-
dade. Apesar de não ter grandes 
sucessos, ajudo outros cantores 
a estar lá em cima e mantenho-
-me com muito respeito. Gosto 
mais de ficar nos bastidores do 
que em palco. ‘Camanga’ tirou-
-me do anonimato.

Tem músicas novas, para 
quando o lançamento?
Já tenho músicas feitas. Mas 
não vou fazer um álbum, por-
que é preciso consolidar o nome 
e fazer todo um trabalho bem 
feito. Vender discos, nos últimos 
anos, não é como antigamente. 
Depois com o aparecimento da 
era digital é necessário muito 
cuidado.

O disco pode desaparecer?
O formato físico do CD está 
no fim. Já praticamente não 
existe, estamos a fazer um 
esforço para o manter. Hoje 
é usado o vinil para situações 
muito especiais. Esse processo 
de evolução tecnológica é ine-

isso não é uma salada russa, 
mas sim uma salada musical 
que revela que o nosso estado 
de saúde culturalmente que 
não vai muito bem. Cada vez 
se percebe menos aquilo que 
é a nossa identidade.

Como se combate isso?
Os jovens não se sentem muito 
motivados a cantar semba, por 
exemplo, e folclore. Até há bem 
pouco tempo, tínhamos o grupo 
Tunjila Tuajokota, mas hoje já se 
fala muito pouco. As pessoas gos-
tavam muito e tinha tudo para ser 
sucesso internacional. Interna-
cionalmente, só temos o Bonga e 
Waldemar Bastos. O Bonga canta 
aquilo que é a sua origem. Agora 
os outros querem cantar melhor 
que os norte-americanos e não 

A vitável. Não temos mercado, 
por uma série de circunstân-
cias financeiras, económicas 
entre outras, não é normal o 
artista ir vender o disco numa 
praça. Se não se vende nesse 
dia é completamente ‘rocha’. 
Isso seria excepção, mas aqui 
é regra!

Receia pela ‘rocha’? 
Não! O importante é fazer boa 
música, que seja consumida. 
Apesar de ser um dos pionei-
ros em vender discos na por-
taria da Rádio Nacional de 
Angola, o país ainda está como 
um bebé, nesta coisa de nor-
malizar o mercado musical. 
Somos um país muito disperso. 
Num único disco encontramos 
kizomba, semba, rumba, soul, 

vai dar certo.  
Nota que se tem confundido o 
semba com a kizomba?
Hoje se confunde. Já nos perde-
mos. Nesses concursos. nos pré-
mios de semba pôem kizomba 
e vice-versa. Há músicas que 
não são semba e hoje entram 
na categoria do semba.

O problema está nos músicos 
ou nos organizadores?
Os organizadores devem fazer 
um trabalho mais apurado. Não 
se pode admitir. Aceitamos a 
incompetência com muita faci-
lidade. Não se deve ter medo 
de falar das coisas. Quem tem 
a pretensão de organizar um 
evento tem de saber o que está 
a fazer, e se não sabe, chame 
quem conhece. Outra coisa que 
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“Aceitamos a incompetência com muita facilidade”

A concorrente Carla Moreno venceu na passada 
sexta-feira, o grande prémio da Canção de Luanda, 
organizado pela LAC, com a composição de Dino Ferraz 
intitulada ‘E se for eu’. O concurso privilegia cânticos 
com o género literário lírico, valorizando a melodia, a 
harmonia e o ritmo lento e moderado.

O Ministério da 
Cultura é um órgão 

político e tem de criar 
políticas no sentido de 

profissionalizar os 
artistas.

Tem de haver espaço 
para os músicos 

cantarem até ao fim de 
suas vidas, se tiverem 

saúde.

João Reinaldo Webba optou 
pelo nome artístico ‘Rey 
Webba’, quando decidiu seguir 
a carreira usou os nomes no 
diminutivo, mas “sem inten-
ção de rei de alguma coisa”. 
Com seis �lhos e dois netos, 
perdeu a conta de quantos 
discos já gravou e soma mais 
de 500 músicas. Faz direcção 
artística musical, foi director 
da Casa Blanca, da LS. Tra-
balha na Palanca Tv, onde faz 
coordenação artística num 
programa de novos cantores.

Perfil 

critico é juntar Bonga, Elias Dia 
Kimuezo com Filho do Zua. 
Esses músicos quando entram 
já não é para disputar com os 
jovens, é para a receber pré-
mio carreira.

Que avaliação faz do estado 
da música angolana?
É complicado, como é tudo 
nesse país e a música não foge 
à regra. Há pobreza financeira 
e cultural. Mas vamos fazer o 
quê, se é o nosso país, não há 
saúde não há educação...

Quem ouve ‘Camanga’ não 
consegue definir o estilo.
O Camanga não é nem kizomba 
nem semba, é uma mistura de 
vários estilos e de várias sensibi-
lidades. Não sou sembista, mas 

mam de malucos, mas qualquer 
país tem a sua música de malu-
cos e a nossa é o kuduro. Tem 
essa excentricidade, uma ‘vir-
gem que não é virgem’, ficam 
todos loiros. O problema fun-
damental é o mercado, ou seja, 
se o nosso mercado existisse, de 
facto, se calhar não teria esses 
problemas. É a música mais 
popular e aceite pelo povo, 
mas não é comercial, não no 
sentido de que não vende, 
porque quando se fala de 
comercial é quando se 
traduz em dinheiro. E os 
patrocinadores estariam mais 
engajados. 

Como pode a música ajudar 
uma Angola melhor?
As pessoas quando falam do 
Ministério da Cultura criam 
uma certa polémica, ao afir-
marem que o Ministério não 
faz nada. O profissional da 
música não é visto como tal, 
ou seja, não é uma profissão. 
Somos vistos como malucos, de 
gente preguiçosa e sem juízo. 
Não aconselho os meus filhos 
a seguir por esse caminho, por-
que não dá dignidade, dinheiro 
nem estabilidade. 

O Ministério da Cultura é 
um órgão político e tem de criar 
políticas no sentido de profis-
sionalizar os artistas, ai já se 
confere alguma dignidade aos 
fazedores de arte.

A Lei do Mecenato, já se fala 
nisso há muitos anos, está em 
‘stand by’. Fazer cultura não é 
só vender discos. Essa lei per-
mitiria realizar um carnaval de 
verdade. O autor da música tem 
de ganhar pelo que faz, usam as 
músicas para publicidade e não 
pagam aos artistas. As coisas têm 
de mudar. Aí sim! Já podem exi-
gir um pouco mais dos artistas.

Não temos fest ivais de 
música. Cabo Verde tem qua-
tro ou cinco internacionais. E 
isso não representa despesas 
para o país, mas sim receitas, 
porque vêm turistas e os patro-
cinadores engajam-se.

Como se vê a difusão dos rit-
mos angolanos fora do país?

Não vejo assim tanto, para 
ser sincero, vejo algumas 
coisinhas, continuo a ver 
o Bonga. Agora, ir cantar 
numa discoteca não é de 

forma alguma internacio-
nalização da música angolana, 
isso é jajão. 

O que se deve fazer para maior 
e melhor valorização dos kotas 
ligados à música angolana?
Tem de haver espaço para os 
músicos cantarem até ao fim 
de suas vidas, se tiverem saúde. 
Por enquanto, é só o Yuri Simão 
que realiza espectáculos e valo-
riza a música. E não temos salas. 
Não há uma sala que dignifique 
a cidade. A antiga assembleia 
vai servir de ‘pontapé’, mas tem 
de ser bem gerida. E aos pou-
cos os jovens iriam apreciar e 
aprender a matriz da raiz cul-
tural angolana.

As suas músicas já foram blo-
queadas?
Nunca fui muito bem tratado. 
Não fui censurado directa-
mente, mas estive nas ‘listas 
negras’ de algumas rádios. Fiz 
algumas músicas que podiam 
ter feito grande sucesso na 
altura e isso desanimou-me um 
pouco. Muitas vezes pensou-se 
que cantava coisas que os polí-
ticos não queriam ouvir, mas 
sou músico do povo. O facto 
de ser muito resguardado fez-
-me pagar esse preço.

faço bem semba, conheço com 
profundidade, porque cresci 
aqui, embora tenha nascido em 
Malanje, mas não é a minha 
praia. O semba é música urbana 
dos musseques de Luanda.

Já experimentou muitos estilos 
musicais, até mesmo o kuduro.
Sou músico há mais de 40 anos. 
Sou filho de família de músicos 
metodistas. Depois fui mem-
bro fundador de uma banda, 
‘Angolense’, com Zécax. Fui o 
grande percussor do kuduro. O 
primeiro disco de kuduro lan-
çado foi o meu…

Porque é que o kuduro demo-
rou a ter aceitação? 
É preconceito, um estigma nega-
tivo em volta do kuduro. Cha-
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Agenda

A melhor sogra

Numa discussão entre marido e mulher, 
a certa altura, diz ela:
- Para ti não tenho nada melhor que tu!
E responde o marido:
- Gosto mais da tua sogra que da 
minha…

Anedota da semana

 
Carneiro

O segredo do sucesso será a persever-
ança! Se aliar esse trunfo à sua natureza 
ambiciosa e confiante, vai surpreender-se 

com o que conseguirá alcançar. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Novos horizontes e progresso estão entre as 
promessas, mas terá de batalhar por cada 
conquista. Arregace as mangas, vá à luta e 
defenda os interesses com determinação. 

Gémeos

Este período pode exigir postura deter-
minada, mas, se focar as forças no que 

importa e não perder tempo com assuntos 
improdutivos, o destino é evoluir.

Caranguejo

A recomendação é dar no duro pelo que 
quer e não perder oportunidades. Com 

determinação, boas parcerias e dedicação, 
terá condições de progredir.

Leão

A força de trabalho estará a serviço das suas 
conquistas e, quanto mais se empenhar, 
melhores e mais duradouros serão os 

resultados que irá colher. 

Virgem

O talento estará em evidência! Se acreditar 
nas qualidades que herdou do signo, terá 

um ano muito positivo. Explore a disciplina, 
sensatez e organização.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

É hora de empenho, ter foco e ser persis-
tente! Aprenda a economizar, cuide do que é 

seu e trabalhe firme por tudo o que quer. 

Organize a vida e concentre a energia em 
promessas sólidas para o progresso profis-
sional e pessoal. Com paciência, persever-

ança e dedicação, vai atingir as metas.

Para fazer frente aos desafios, arme-se de 
boa vontade, confie mais na intuição e 

procure ajustar os ideais à realidade. Não 
perca tempo com ideias improdutivas.

Paciência, disciplina e determinação serão 
essenciais para alcançar os propósitos. 

Coloque um freio na impulsividade, controle 
as reacções e avalie tudo com calma.

Explore o lado determinado, precavido 
e competente ao lutar pelos interesses. 
Espantará os desafios e colherá óptimos 

resultados.

As conquistas futuras moram nas sementes 
do presente e este é o momento ideal para 
fertilizar os sonhos. Ajuste as esperanças à 
realidade e não perca tempo com ilusões. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Frango assado com legumes
Ingredientes:
Seis coxas de frango, duas cabeças de alho, uma folha de louro, 
meia xícara de vinho branco seco, sal e pimenta-do-reino, 
três espigas de milho verde cozido, duas cenouras, três talos 
de salsa, duas cebolas roxas, uma xícara de sumo de laranja.

WWW.SABORES.SAPO.AO

MODO DE PREPARAÇÃO

Tempere o frango com o alho, o louro, o 
vinho e sal e pimenta a gosto. coloque em 
pirex grande e, entre eles, acomode as cabe-

ças de alho e os vegetais temperados com sal 
e pimenta a gosto. Regue tudo com o sumo de 
laranja. Cubra com papel-alumínio e asse em 
forno médio, por 30 minutos e vai regando, de 
tempo em tempo, com o tempero até dourar.

LUANDA 
l ATÉ 31 DE OUTUBRO
Exposição de Don Sebas Cussule 
intitulada ‘9 Momentos de Gestação 
de Ideias’, no Memorial Dr. António 
Agostinho Neto.

l ATÉ 23 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Kapela 
Paulo ‘Regresso a Poto-Poto’, no Espaço 
Luanda Arte.

l ATÉ 4 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Thó 
Simões intitulada ‘Congolândia’, no 
Centro Cultural Português.

l ATÉ 30 DE SETEMBRO  
Exibição da peça teatral ‘Sexo Farma-
cêutico’, na Casa das Artes de Tala-
tona, a partir das 20h30. Bilhetes a 
5.000 kwanzas. 

l 28 SETEMBRO
Exibição do �lme de Zezé Gamboa 

intitulado ‘O Grande Kilapy’, na Aca-
demia BAI, a partir das 17 horas.

l 2 DE OUTUBRO
Lançamento do livro de Kiajinje intitu-
lado ‘Interior da Luz’, no Centro Cul-
tural Português, a partir das 18 horas.

l 4 DE OUTUBRO
Festival Caixa Fado, com Anabela 
Aya, Paulo Bragança, C4 Pedro, Marco 
Rodrigues, Afrikkanitha, Carminho 
e Paulo de Carvalho, no Cine Atlân-
tico, às 21 horas.

l 9 DE OUTUBRO
Lançamento do livro ‘Laminas Dou-
trinárias’, de Lopito Feijóo, no Cen-
tro Cultural Português, às 18 horas. 

l 12 DE OUTUBRO
O grupo de teatro da ISAF apresenta 
a peça ‘Auto da Barca do Inferno’, no 
Auditório da Academia BAI, a par-
tir das 17 horas. Entradas gratuitas. 
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Moda vai homenagear artistas  
1.ª Edição marcada para 6 de Outubro 

Os vencedores da 8.ª edição do 
concurso ‘Quem Me Dera Ser 
Onda’, de 2017, receberam esta 
semana, em Luanda, os respecti-
vos prémios, que inclui a edição 
e publicação de um livro para 
os três estudantes vencedores.
O primeiro laureado, João 
Lukombo, que venceu com o 
livro de contos ‘O sonho do 
velho João’, recebeu a quantia 
de 975 mil kwanzas. A Amélia 
Torres, em segundo lugar com 
o livro de contos ‘O coelho Res-
mungão’, foram entregues 585 
mil kwanzas. Já Mauro Rosa, 
terceiro classificado com o livro 
‘A história de um menino que 

não gosta de estudar’, recebeu 
390 mil kwanzas.

O concurso ‘Quem Me 
Dera Ser Onda’ visa fomentar 
o hábito de leitura e escrita nos 
jovens, na comunidade escolar 
de forma pedagógica e cultural, 
assim como estimular a criati-
vidade literária das crianças e 
jovens no domínio da prosa de 
ficção, premiando os melhores.

O concurso, destinado a 
estudantes do 1.º e 2.º ciclos do 
ensino secundário, entre os 13 
e os 17 anos de idade, é organi-
zado pela União dos Escritores 
Angolanos e patrocinado pela 
Fundação Sol.

A primeira edição do Moda 
Artística vai homenagear, a 6 
de Outubro, a apresentadora e 
estilista Dina Simão e os artistas 
plásticos Sombra Anfgraf e Gui-
lherme Mampuya, pela prestação 
da moda e do mundo artístico.

A gala, organizada pelas 
comunicólogas Arminda Domin-
gas e Nádia Aragão, acontece no 
restaurante Alma, em Talatona, 
Luanda, sob o lema ‘Uma Via-

‘Quem Me Dera ser 
Onda’ entrega prémios

Para fomentar o hábito de leitura 

gem Ao Mundo da Criatividade’, 
a partir das 18 horas. 

A ideia, segundo Nádia Ara-
gão, directora do projecto, é 
valorizar a criatividade artís-
tica nas mais diversas manei-
ras de expressão da arte, desde 
roupas, calçados, pastas, aces-
sórios e quadros de artes, bem 
como criar, em cada edição, um 
intercâmbio entre os artistas e 
talentos que marcam os primei-

ros passos, contribuindo para 
um bom ‘networking’ e troca 
de experiência.

A noite será marcada com 
a presença de mais seis estilis-
tas, como Nanckova Alves, Ana 
Paiva, da marca Sisters Paiva, 
Jofre Cardoso, Isabel Miguel, 
da marca IM, Képles Acessó-
rios, Rosa Marca Zita e Curche, 
bem como actuações musicais 
de artistas nacionais.

Guilherme 
Mampuya,

artista plástico

Dina Simão,
apresentadora 
e estilista 
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Gente

Intolerante à intolerância 
Sérgio Rodrigues está insatisfeito com os comentários dos 
‘fashion police’, que apresentam a rubrica no programa ‘Zap 
News’. Em causa, está o comentário sobre as suas roupas no 
casamento do músico Konde. Os comentadores, Cláudio dos 
Santos e Tiago Rodrigues, criticaram o apresentador por estar 

“mal vestido para o evento”. O apresentador usou o programa 
‘Janela Aberta’ para desabafar, dizendo que as pessoas vestem do 

jeito que querem, “os gostos não se discutem” e que “deve haver res-
peito” por aquilo que as pessoas escolhem. Acrescentou que a esse com-

portamento se chama “tolerância”.

Senhora embaixadora 

Sonhos além do palco
Jandira sonha em produzir uma 
telenovela. O sonho da cantora 
surge por ser finalista do curso 
de Cinema e Televisão, numa 
das faculdades nacionais. Jan-
dira pertenceu ao grupo Afri-
kanas e prepara o lançamento 
do álbum para 2019. “Acredito 
que venha a defender a mono-
grafia no próximo mês. Sonho 
em fazer uma novela e acre-
dito que, em breve, poderão 
vir muitas outras novidades 
assinadas por mim”. Jandira 
conta com duas músicas pro-
mocionais ‘Não Tem Como’ 
e ‘Quero Ser’.

Rihanna foi nomeada embaixadora de Barbados, na semana 
passada, que a tratou como “embaixadora extraordinária e 
plenipotenciária’. Como parte do trabalho, Rihanna será res-
ponsável em promover a educação, turismo e investimentos 
para a ilha. De acordo com a primeira primeira-ministra, Mia 
Amor Mottley, a cantora foi reconhecida por levantar o perfil 
de Barbados e fazer doações para o seu país. 

A actriz e apresentadora Lesliana Pereira postou uma ima-
gem da mãe enquanto jovem e foi confundida até mesmo pela 
própria mãe, que perguntou se era a actriz, com a legenda “tal 
mãe. tal filha. PS: Mostrei a montagem a minha mãe e ela achou 
que fosse eu nas duas fotos”.Lesliana está grávida do primeiro 
filho que poderá nascer ainda este ano, fruto do relaciona-
mento com Carlos Cohen.

Quem é quem?

Intolerante à intolerância 
Sérgio Rodrigues está insatisfeito com os comentários dos 
‘fashion police’, que apresentam a rubrica no programa ‘Zap 
News’. Em causa, está o comentário sobre as suas roupas no 
casamento do músico Konde. Os comentadores, Cláudio dos 
Santos e Tiago Rodrigues, criticaram o apresentador por estar 

“mal vestido para o evento”. O apresentador usou o programa 
‘Janela Aberta’ para desabafar, dizendo que as pessoas vestem do 

jeito que querem, “os gostos não se discutem” e que “deve haver res
peito” por aquilo que as pessoas escolhem. Acrescentou que a esse com

portamento se chama “tolerância”.

Intolerante à intolerância 
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Além do humor
O humorista Tigre Chieta 

mostrou que, além da 
fazer rir, também deixa 

as pessoas com ‘água 
na boca’. Chieta esteve 
no programa ‘Gran-
des Manhãs’, na semana 
passada, onde cozinhou 
kizaca de feijão e ainda 

bateu funge de bombó. 
Garante também saber tra-

tar da roupa, como lavar, 
engomar e arrumar a casa.

A revista francesa Closer foi condenada a pagar 
uma indemnização de 100 mil euros a Kate 
Middleton pela publicação de fotogra�as suas 
em ‘topless’. As imagens foram tiradas em 2012, 
quando o príncipe William, de Inglaterra, e 
Kate estavam de férias, em Luberon, França. 
Por se tratar de um momento íntimo, em que 
a duquesa de Cambridge estava apenas com 
um biquíni preto e branco, a Casa Real deci-
diu processar a publicação pela divulgação 
das imagens, argumentando com “violação 
grave de privacidade”. 

A revista francesa Closer foi condenada a pagar 
uma indemnização de 100 mil euros a Kate 
Middleton pela publicação de fotogra�as suas 
em ‘topless’. As imagens foram tiradas em 2012, 
quando o príncipe William, de Inglaterra, e 
Kate estavam de férias, em Luberon, França. 
Por se tratar de um momento íntimo, em que 
a duquesa de Cambridge estava apenas com 
um biquíni preto e branco, a Casa Real deci
diu processar a publicação pela divulgação 
das imagens, argumentando com “violação 
grave de privacidade”. 

O momento é memorável para a empresária e para os angolanos. Uma imagem da 
empresária Isabel dos Santos está estampada no painel gigante da Torre da Nasdaq em 
Nova Iorque. No Instagram, Isabel dos Santos legendou a foto assim: “Quando come-
cei a trabalhar como jovem engenheira, mais de 20 anos atrás, nunca sonhei que um 
dia isto faria parte da minha vida. Um dia estar representada na Torre da Nasdaq, 

em Nova Iorque! Sonhos tornam-se realidade. Hoje, encorajo todas as meninas e 
mulheres a nunca pararem de seguir a sua carreira e os seus sonhos com coragem 
e determinação. Tudo demora muito mais do que estamos à espera.”

Em foto ‘gigante’

Rua Comandante Gika (em frente à Igreja Universal)
Facebook: Twentyfourseven nails

Contacto:+244 937 13 55 51
E-mail: Twenryfouseven.ao@gmail.com

Processo ganho Além do humor
O humorista Tigre Chieta 

mostrou que, além da 
fazer rir, também deixa 

as pessoas com ‘água 
na boca’. Chieta esteve 

kizaca de feijão e ainda 
bateu funge de bombó. 

Garante também saber tra
tar da roupa, como lavar, 

engomar e arrumar a casa.

Além do humorAlém do humor
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O momento é memorável para a empresária e para os angolanos. Uma imagem da 
empresária Isabel dos Santos está estampada no painel gigante da Torre da Nasdaq em 
Nova Iorque. No Instagram, Isabel dos Santos legendou a foto assim: “Quando come
cei a trabalhar como jovem engenheira, mais de 20 anos atrás, nunca sonhei que um 
dia isto faria parte da minha vida. Um dia estar representada na Torre da Nasdaq, 
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uem o viu, em 
cima de palan-
ques, ao lado de 
Jonas Savimbi, 
ou ladeado por 
militares furio-

samente armados, em discur-
sos inf lamados, barbudo, de 
farda e pistola no coldre, di�-
cilmente reconheceria a tecer 
comentários num documentá-
rio do MPLA, catalogado como  
‘Camarada Miguel N’Zau Puna’, 
transmitido para todo o país, em 
especial na sala onde decorria o 
Congresso no partido do poder. 

De ‘maninho ‘ 
a ‘camarada’

Miguel N’Zau Puna

Antes Depois

l Emídio Fernando 

Q
A vida dá muitas voltas e vida 
política até faz 180 graus. 

Miguel N’Zau Puna ostenta 
o nome na fundação da UNITA, 
em Março de 1966. Nascido em 
Cabinda, chegou a pertencer à 
FNLA , mas, rapidamente com 
outro compatriota da província, 
Tony da Costa Fernandes, foi 
convencido por Jonas Savimbi 
a formar um novo movimento 
que não só iria lutar pela inde-
pendência de Angola, como iria 
ser rival do MPLA, que já andava 
pelas matas desde 1960. Dos fun-
dadores, os dois cabindenses e 
Samuel Chiwale são os únicos 
sobreviventes. Uns morreram em 
combate, outros às mãos do líder 

do movimento. Ou talvez não. 
Secretário-geral da UNITA, 

durante 21 anos, entre 1968 e 
1989, Miguel N’Zau Puna viria a 
abandonar o movimento, ao lado 
de Costa Fernandes, em 1991, 
num acto rocambolesco, que até 
envolveu serviços secretos e uma 
chegada à Europa digna de �lme. 

A UNITA e Jonas Savimbi, 
ainda em guerra, entravam num 
fogo cerrado diplomático, por 
causa das mortes de Tito Chin-
gunji, Wilson dos Santos e de 
mulheres queimadas, acusadas 
de serem bruxas. Toda a comu-
nidade internacional apontou o 
dedo a Savimbi, Savimbi apontou 
o dedo a N’Zau Puna. A�nal, era o 

argumento, tinha sido secretário-
-geral, governava a antiga Jamba 
(retiro da UNITA) e era poderoso. 

Depois disso, surgiram 
outras acusações. Dirigentes e 
apoiantes da UNITA trataram 
de escrever, em várias publica-
ções e, mais tarde, em blogues, 
que N’Zau Puna teria recebido 
mais de seis milhões de dólares 
para aderir ao MPLA, acusando-
-o de ser um “traidor”. 

Para a História, �ca o per-
curso. Miguel N’Zau Puna pas-
sou ser militante do MPLA a 
partir de 2008, anunciado num 
comício em Cabinda, durante 
a campanha eleitoral. Mas há 
muito que navegava nas águas 

do poder. Foi nomeado embaixa-
dor, cargo que exerceu entre 2000 
e 2008. Foi ainda vice-ministro 
do Interior no Governo de Uni-
dade e Reconciliação Nacional, 
o famoso GURN. Reeleito depu-
tado, pertence hoje à Comissão 
das Relações Exteriores, Coo-
peração Internacional e Comu-
nidades. Milita no MPLA, dá 
entrevistas e conselhos aos mili-
tantes do partido no poder. 

De�nitivamente para trás, 
f icou a imagem do homem 
todo-poderoso e temível, que 
incutia respeito reverencial em 
todos os dirigentes e militantes 
da UNITA, quase tanto como a 
Jonas Savimbi.
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Koh Samui, Tailândia

Um cenário 
tranquilo e 
encantador

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
Apesar de ser uma ilha relativamente 
pequena, Koh Samui tem uma incrível 
variedade de ofertas de alojamento. 
Desde os famosos alojamentos aos mais 
requintados e luxuosos resorts. Poderá 
optar por ficar um pouco afastado da praia 
e sentir o cheiro da ‘selva’.

O que comer 
A riqueza dos ingredientes, o requinte da 
apresentação, uma grande criatividade, 
o exotismo fazem da gastronomia 
tailandesa uma das mais ricas do 
Oriente. O arroz é um dos alimentos que 
nunca falta à mesa. Serve-se de múltiplas 
maneiras.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para a 
Tailândia. A opção é fazer uma escala 
para Frankfurt, na Alemanha e, depois, 
para a Bangkoc, a capital da Tailândia. 
O bilhete de ida custa mais de 200 
kwanzas.
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É uma das ilhas mais requintadas 
da Tailândia. Com praias de areia 
branca, barreiras corais e uma 
bela paisagem repleta de coquei-
ros, Koh Samui é considerada o 
destino ideal para quem procura 
a paz num cenário encantador. 
A ilha, até 1970, não era mais do 
que uma enorme plantação de 
nozes de coco.

As praias são fantásticas. As 
mais pitorescas e animadas são 
Lamai e Chaweng, na costa este. 
No entanto, para os que procu-
ram tranquilidade, ao longo das 
praias, para Sul e para Oeste, 
podem encontrar-se verdadeiras 
jóias de beleza natural. No centro 
da ilha, é possível visitar as casca-
tas de Namnuang, o Parque das 
Borboletas de Samui e o Centro 
dos Macacos. 

Koh Samui tem uma enorme 
lista de centros de mergulho um 
pouco por toda a ilha. E pode 
ainda praticar desportos aquáti-
cos, assim como fazer passeios de 
barco, apreciar a beleza das casca-
tas ou desfrutar da vibrante vida 
nocturna. Há também o espec-
táculo oferecido pelos macacos 
treinados por caçadores de coco 
que se tem tornado numa atrac-
ção para os turistas.

É possível ainda conhecer 
o Buda gigante (ou Big Budha) 
com cerca de 15 metros de altura 
e coberto de ouro, uma escultura 
que �ca próxima do aeroporto. 

Sendo as praias a sua princi-
pal atracção, as mais populares 
são a Chaweng, Lamai e Mae-
nam. Mas se procura mais tran-
quilidade a sugestão são as praias 
Natien, Tailing Ngam e Tongsai 
Bay. Ou visitar o parque marinho 

de Ang �ong National Marine 
Park, que reúne mais de 40 ilhas 
com praias e barreiras de corais 
para mergulhar ou aproveitar um 
dia a bordo, de preferência, num 
dos iates que fazem essa viagem 
e deslumbrar-se pelas imagens 
cénicas da baía Esmeralda que �ca 
no meio de uma das ilhas vulcâ-
nicas, com quase 10 andares de 
altura. A norte de Koh Samui, é 
possível visitar a Koh Tao, uma 
ilha deslumbrante, um verda-
deiro paraíso tropical.

Visitar o templo Wat Khuna-
ram KoSamui, onde um dos seus 
monges se encontra mumi�cado 
pode ser divertido. De acordo com 
a história, ao saber que iria mor-
rer, o monge pediu à família que 
colocasse o seu corpo na posição 
de meditação. Assim o �zeram e, 
mesmo após a sua morte, o corpo 
não se decompôs, e hoje, mesmo 
dentro da redoma de vidro, ainda 
parece que está a meditar.

Fonte: Apróximaviagem.pt
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á uns tempos, uma zungueira 
entregou-me um saco de fru-
tas que eu queria comprar. Acto 
contínuo, desapareceu e ‘ati-
rou-se’ a um outro automóvel, 

que ali abrandava. Esperei, sem pagar. Largos 
minutos depois, a senhora voltou para receber 
o dinheiro da venda. Adverti-a que podia ter 
fugido com as frutas.  E ela, de rasgado sorriso, 
lançou-me um muxoxo, com esta sentença: “Não 
tens cor para fugir!”.

O racismo, como alertam alguns especialistas 
ouvidos pelo NG, está bem enraizado na socie-
dade. Tem vários ângulos e vários prismas. Rela-
cionar que uma pele ligeiramente mais clara não 
possa roubar foi nos imposto pelos colonos, foi 
a matriz para defender a suposta superioridade. 

E nisso toda a estrutura colonial trabalhou 
muito bem. As igrejas europeias, que aqui che-
garam com uma espada numa mão e um cruci-

�xo na outra, trataram de desenhar um mundo 
unicamente favorável aos brancos. Jesus Cristo, 
Maria e José e a restante população da Bíblia, 
com peso político, são brancos. Jesus e Maria, 
na iconogra�a secular, até exibem longos cabe-
los compridos e olhos claros. Nem sequer conse-
guem ter uma pele tisnada, como são as pessoas 
originárias da Palestina. O discurso eclesiástico, 
durante séculos, defendeu a inferioridade dos 
negros, chegando mesmo, em muitos casos, a 
classi�cá-los como produtos do demónio.

Esse discurso tinha a complementaridade 
na violência, física e verbal, dos colonos. Foram 
séculos de ditaduras de pensamento que não se 
apagam em anos, mesmo que sejam vividos em 
países independentes. E o mais difícil é mesmo 
mudar mentalidades. 

A violência verbal foi também muito sub-
til. Foi assim que aprendemos que existe ‘ovelha 
negra da família’, a ‘situação está negra’, ‘ser-

Dúvidas apenas
a semana em que 
deixou Luanda 
para partici-
par da Assem-
bleia-Geral das 

Nações Unidas, em Nova Ior-
que, João Lourenço elevou a fas-
quia da sua agenda de combate 
à corrupção. Na sexta-feira à 
tarde, a Procuradoria-Geral da 
República anunciou a detenção 
do ex-ministro dos Transportes. 
Augusto Tomás foi detido com 
Rui Manuel Moita, ex-director-
-geral adjunto para a área técnica 
do Conselho Nacional de Car-
regadores, ambos indiciados por 
práticas de peculato, corrupção 
e branqueamento de capitais.  

Dias antes da detenção de 
Augusto Tomás, o Tribunal 
Supremo, em despacho de pro-
núncia, determinou a prisão 
domiciliária ao antigo director-
-geral da Unidade Técnica para 
o Investimento Privado. Entre 
outros crimes, Norberto Garcia 
foi acusado de associação crimi-

N

H

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

nosa, falsi�cação de documentos, 
trá�co de in�uência e promoção 
e auxílio à imigração ilegal, no 
mesmo processo em que o ex-
-chefe do Estado Maior Gene-
ral das Forças Armadas, Geraldo 
Sachipengo Nunda, foi ilibado. 
Da mesma forma, do Tribunal 

Supremo soube-se da manuten-
ção das medidas de coação aos 
arguidos arrolados no mediati-
zado caso de uma suposta trans-
ferência irregular de 500 milhões 
de dólares do Banco Nacional de 
Angola. No processo, estão arro-
ladas, entre outras �guras, a do 

�lho varão do ex-Presidente da 
República e do ex-governador 
do Banco Nacional de Angola, 
Walter Filipe. Todos devem man-
ter-se sob termo de identidade e 
residência.

Para efeito de mensagem 
simbólica, João Lourenço não 
podia ter ido mais longe. Além 
da questão óbvia do �lho do ex-
-Presidente, Norberto Garcia e 
Augusto Tomás, além das fun-
ções relevantes que desempenha-
ram na administração do Estado, 
foram, até há relativamente pouco 
tempo, dirigentes in�uentes do 
partido no poder. Ambos foram 
membros do bureau político, o 
órgão restrito do comité cen-
tral que, em bom rigor, toma 
as decisões relevantes do par-
tido. Garcia, é preciso lembrar, 
foi inclusivamente membro do 
secretariado do bureau político, 
assumindo o pelouro da infor-
mação e ainda no recém-termi-
nado congresso extraordinário 
do MPLA, na sua intervenção, 

referiu que o discurso de encer-
ramento de João Lourenço seria 
adoptado como instrumento de 
trabalho, pela sua importância.

É improvável que, com todos 
esses sinais, persistam vozes cép-
ticas quanto à verdadeira intenção 
de João Lourenço de materializar 
a sua promessa eleitoral. De qual-
quer forma, não é possível ignorar, 
no todo, a chamada de atenção que 
faz, por exemplo, o advogado de 
Norberto de Garcia, face ao pos-
sível risco de algum populismo 
jurídico. Num momento de apa-
rente inebriação total e em que as 
pessoas visadas não se servem do 
espaço público para a apuração 
do contraditório, cabe aos órgãos 
de justiça garantir que, efectiva-
mente, a justiça é assegurada a 
todos, livre de qualquer poder 
discricionário. Porque sinais em 
contrário poderão precipitar sem-
pre o entendimento de que, mais 
do que julgamentos judiciais, em 
certos casos, estarão a prevalecer 
os julgamentos políticos. 

Chamo-me Alberto João e vivo 
em Viana, há mais de cinco anos. 
Na Estalagem, perto do posto de 
combustível, há um largo que 
servia de mercado. Há mais de 
dois anos que o Governo retirou 
daquele espaço as vendedeiras 
para dar outro destino ao local 
o que até hoje não acontece. O 
largo tornou-se num ponto de 
lixo e de águas paradas o que é 
mau para as crianças que aí brin-
cam. Deve rever-se esta situação 
e ver a possibilidade de se cons-
truir um supermercado ou um 
espaço de lazer e desporto para 
entreter os jovens, afastando-os 
da delinquência e das drogas.  
Alberto Manuel João, Luanda 

Racismos 

Editorial

Opinião Carta ao Director

Largo abandonado

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

viço de preto’ e outras expressões pare-
cidas, sempre com carga negativa. Ainda 
hoje resiste a ‘vida mulata’, que é sinónimo 
de boa vida.

Como dizia o �lósofo existencialista 
francês Jean-Paul Sartre, “o racismo é um 
estado de espírito patológico, uma forma 
de irracionalidade, um tipo de epidemia”.

E só pode ser combatido com uma 
constante luta das nossas mentalidades, 
com mais cultura e mais educação, para 
que se tire o racismo de 
dentro de nós. 
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briu a caça às 
bruxas. Que-
remos justiça! 

E s t a mo s 
zangados. Zan-

gados não exactamente com pes-
soas que não conhecemos e que 
ouvimos falar que são culpados 
da nossa miséria, mas zangados 
por tudo quanto não temos e que 
os outros têm ou tiveram durante 
tanto tempo. 

Há que fazê-los pagar pelo que 
não temos!  

Podemos nem saber o que é que 
queremos e não temos, nem saber 
bem o porquê de pedirmos a conde-
nação de quem nem conhecemos, 
mas queremos prisões, sangue, for-
cas em hasta pública. Temos sauda-
des de tempos medievais em que se 
apedrejavam pessoas em público. 
Fazem-se apostas de quem é o pró-
ximo a cair em desgraça, de tem-
pos de prisão, o que são 20 anos? 
Porque não pedir mais? Pena de 
morte? Cadeira eléctrica não por-
que nos falta luz. 

A�nal, mais do que terem o 
que não temos, estes só podem 
ser a razão do que nos falta. Tive-
ram todas as benesses, como can-
tava Sade, nasceram com a colher 
de prata na boca. Tiveram acesso 
à melhor educação, quando temos 
as misérias que temos nas nossas 
escolas, viajam por qualquer dor 
de unha, quando nós temos hos-
pitais-morgues à espera, come-
ram e beberam sempre do melhor, 
quando a nós nos falta tudo, condu-
zem os melhores carros, agarram 
as ‘melhores’ mulheres ou mari-
dos, vestem as melhores farpelas, 
os melhores sapatos. Só podem ser 
culpados do que não temos! Somos 
pobres para que sejam ricos! Que-
remos vê-los na prisão! 

É DA NATUREZA HUMANA. 
Di�cilmente, podem os alvos das 
mediáticas prisões do momento ser 
receptáculo da simpatia popular. 

Não parece ser preciso perce-

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

ber o que foi roubado, se sequer 
foi roubado, quer-se prisões! Não 
é preciso saber se há provas ou se 
há verdades na defesa, quer-se pri-
sões! Não é preciso sequer pensar 
que justiça alguma, que não ande 
atrelada a agendas políticas e com 
isso deixe de o ser, se move com a 
rapidez que desejamos. É preciso 
reunir provas antes de acusar e 
constituir um processo leva o seu 
tempo, mas essas diligências não 
nos interessam, quer-se prisões 
para ontem, quanto mais cedo e 
de mais tempo, quanto mais dano 
e humilhação pública, melhor. 
Faz-se a festa, não interessa que 
continuemos sem ter o que que-
remos, sem ter saúde, ou educa-
ção, água ou luz e cada vez com 
menos de comer ou beber, feste-
jamos prisões. 

É natureza humana, não se 
pode esperar que seja diferente, 
querido leitor.

No entanto, à própria Justiça 
enquanto instituição de Estado, 
pede-se mais. 

Pede-se precisamente a difí-
cil tarefa de se abster de simpa-
tias ou antipatias. 

DE SE ABSTER DE EMOÇÕES. 
Pede-se que resista a pressões exó-
genas quer de quem se quer defen-
der, como de quem quer condenar. 
Pede-se que resista a pressões popu-

lares ou pressões de agendas polí-
ticas. Que puna se tiver de punir 
com coragem e que com a mesma 
coragem desfaça o que não passar 
de acusações sem fundamento, 
sem provas.  

Pede-se en�m que seja cega, 
surda e muda a todo o ruído que 
a rodeia, no sentido de preservar 
a sua idoneidade. Que seja a ins-
tituição sólida de respeito que o 
país precisa. Independentemente 
de todo e qualquer outro poder, 
diligente e sem sede ou carência 
de popularidade. Da justiça pede-
-se muito.

Oportuno, o livro relançado 
na sua segunda edição ‘Introdução 
ao Direito Angolano’, da autoria 
do jurista, professor universitá-
rio e juiz conselheiro do Tribu-
nal Constitucional, Raul Araújo, 
lembra que “uma das garantias 
essenciais da independência dos 
tribunais é a independência dos 
juízes, razão peça qual têm imuni-
dades próprias que lhes garantem 
a sua autonomia e independência 
no exercício de funções”. Opor-
tuna lembrança. 

E agora pergunto eu: conse-
guirá a justiça ser imune às dife-
rentes correntes de pressão política 
e à sedução da popularidade jus-
ticeira, em nome da sua própria 
solidez e a�rmação de idoneidade 
enquanto instituição? 

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral

Vicente Kiaziku, bispo de Mbanza 
Kongo   

“Ainda se vê muita população 
que vai correndo com bidões 

e bacias à cabeça à procura de 
água pela cidade. Esperamos 
que este cenário acabe quanto 
antes. O programa intitulado 
‘Água para Todos’ ainda não 
é uma realidade no Zaire e 
em muitas partes do país.” 

Jornal de Angola

Tigre Chieta, humorista 
“Desde que me tornei 

artista, nunca aprendi que 
a arte era só para pessoas 

adultas. Para quem conhece a 
minha estrada como artista, 
acompanha e respeita o meu 
trabalho, sabe que esse meu 

comentário não é bobo. Sinto-
me feliz por hoje ver crianças 
e adultos a ganharem espaço 

na arte de representação, 
teatro, cinema e a televisão.”

Instagram 

Azenaida Chimuco, empreendedora 
“Acho que, com educação e 

humildade, a pessoa consegue 
chegar aonde quer, basta 

acreditar em Deus. Nunca 
tive a vida fácil, desde sempre 
batalhei e, para mim, ter esse 
espaço é uma bênção, porque, 

mesmo estando a estudar 
fora, sempre trabalhei para o 
ter. Sinto-me muito feliz!” 

Platinaline

Lisandra Francisco, modelo 
“Juro que pensei que nunca 

mais fosse voltar a ser 
magra (risos), mas correu 
tudo bem. Espero por mais 

convites para desfiles, porque 
quem me conhece sabe que 

não sou de desperdiçar 
oportunidades.”

Sapo 

Mell Chaves, apresentadora 
“Nunca seremos bons o 
suficiente para todos, no 
entanto, haverá sempre 

alguém que irá valorizar 
o que somos. Vamos 

aproveitar o momento 
e as oportunidades e 

possibilidades que a vida nos 
dá!”

Instagram 
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A fechar

ex-presidente do 
Fundo Soberano, 
José Filomeno dos 
Santos, está detido, 
desde segunda-

-feira, na cadeia de São Paulo, 
em Luanda, em prisão preventiva 
decretada pelo Ministério Público. 

 A informação, sobre a medida 
de coação, consta de um comuni-
cado da Procuradoria-Geral da 
República.

José Filomeno dos Santos, �lho 
de José Eduardo dos Santos, foi 
presidente do conselho de admi-
nistração do Fundo Soberano de 
Angola, entre 2013 e 2017, tendo 
sido nomeado pelo então chefe de 
Estado, e foi exonerado, em Janeiro, 
pelo actual Presidente da Repú-
blica, João Lourenço.

Jean-Claude Bastos de Morais, 
presidente da empresa Quantum 
Global, está igualmente preso pre-
ventivamente.  

Segundo a Procuradoria-Geral 
da República, existem indícios de 
que os arguidos incorreram na prá-
tica de vários crimes, entre os quais, 

Gestão do Fundo Soberano em causa

José Filomeno dos 
Santos em prisão preventiva

Governo pediu 
à instituição 
C o op er aç ão 
Financeira Inter-
nacional (ICF, 

na sigla inglesa) do Grupo Banco 
Mundial (BM) para abrir um escri-
tório de representação em Luanda, 

Olho do repórter... Isabel Dinis

OO

tivo” sobre a forma como aquela 
instituição ligada ao Banco Mun-
dial pode apoiar Angola na diver-
si�cação da economia.
Sérgio Pimenta explicou que a aber-
tura de um escritório de represen-
tação em Angola coincide com a 
inédita nomeação de um respon-
sável da instituição para toda a 
África Austral, o queniano Kevin 
Ndjirai, que irá gerir os ‘dossiers’ 
da região a partir de Joanesburgo.
De qualquer forma, acrescentou, 
o Banco Mundial, com quem a 
ICF tem mantido uma colabora-
ção regular em mais de 120 paí-
ses, já tem uma representação em 
Angola, país que é um dos 184 
accionistas daquela instituição.
Segundo Sérgio Pimenta, em 2017, 
o ICF investiu 23.000 milhões 
de dólares em vários projectos 
em todo o mundo, com a África 
subsariana a registar, no mesmo 
ano, e pela primeira vez, o maior 
volume, que atingiu os 6,2 mil 
milhões de dólares.

devendo o assunto �car decidido 
até Novembro, disse fonte o�cial.
A indicação foi avançada pelo vice-
-presidente do ICF para África e 
Médio Oriente, o economista por-
tuguês Sérgio Pimenta, numa con-
ferência de imprensa em Luanda, 
onde realiza um “estudo prospec-

Banco Mundial estuda abrir 
representação em Angola

Cooperação Financeira Internacional

o de associação criminosa, recebi-
mento indevido de vantagem, cor-
rupção, participação económica 
em negócio, puníveis na Lei sobre 
a Criminalização das Infracções 
Subjacentes ao Branqueamento de 
Capitais e os crimes de peculato e 
burla por defraudação.

Em Agosto, o Tribunal de 
Recurso da Inglaterra negou um 
pedido de autorização do Fundo 
Soberano de Angola (FSDEA) para 
restabelecer uma ordem de conge-
lamento mundial de 560 milhões de 
dólares contra a Quantum Global, 
gestora do fundo, e seu presidente, 
Jean-Claude Bastos de Morais.

Segundo comunicado da 
empresa, o Tribunal de Recurso 
também ordenou custas contra 
o Fundo Soberano de Angola em 
relação ao seu pedido.

“A decisão do Tribunal de 
Recurso signi�ca essencialmente 
que a maior parte do crédito sub-
jacente do FSDEA falhou no Reino 
Unido”, sublinha a empresa gestora 
dos activos do Fundo Soberano.

A empresa garante ainda que, 
durante a audiência que aconte-
ceu em Julho, apresentou “provas 
em tribunal, mostrando que tinha 
gerido os fundos do FSDEA sob 
contratos válidos com relatórios 
rigorosos e transparentes, que as 
suas taxas estavam em conformi-
dade com os padrões da indústria, 
que o mandato foi ganho após um 
processo de selecção adequado e 
que quaisquer con�itos de interesse 
foram devidamente declarados”.

Motoqueiros em condução 
perigosa em estradas de Luanda, 

diante de um agente da Polícia. 


